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FRENTE _

FRIA: Negativo; PRESSÃO ATl\):OSFE­
RICA 1V['EDIA: 1019,3 milibai-es; TEl'v1PERATURA
MÉDIA: ;?8,3° cenjlgrudos; UMIDADE RELÀTIV,\
NfÉDIA: 84,7%; PLUVIOS�DADE: 25 mrns.: Nega­
üv:o - 12,5 nuns.: Negativo - CUnm1u.s _ Strat'..l,�
-r: Nevoeiro eSparso - Tempo médio: Estável.

, O presidente c,a·ste1o
} Branco .as�inou decretos,
; ontem suspendendo pJr
10 anos', os _

direitas políti-,
cos do géneral-detbrigada
da reserva de la, classe
Luiz GoI1zaga de Oliveira
Leiue ,e, ainda com fun-

� damento no Ato Institu­
cional n. 2, demitindo-o

: do Exército N:1cional.

UM'

Faleceu anteontem, en

um acidente automobilis ..

-tíeo Ya_Zku1i Kl�udaibe
, ,

roYev, que era secretario

da cc do', pc do TUrke-

o "Prawla", CJue not�"
cia o falecimento, íníorm»
,ql,le o acidente ocorreu no

dia 16 ultimo, mas não Te

Vélrl, onde, e' diz que Khu

daiber�Yev se en centrava
em missão ofidal,

NEY VAI, A ISRAEL

< O .'ex-governador NoJ
Braga, já vi,orioso 11;;1 "

disputa dé� 'cadeir:3 de se­

nador peI0 Paraná, segue'
hoje para Israel, em com

panhia do engenheiro
Saul Raiz, secretario di..i

Viação e Obris Publica:;;
"'

I,

'ABELIlUDO

.um jovem curioso pê]'�
deu onte.m Sua oreUla, por
escutar junto aO bat'el1t""
de Ullla uor;'\a,. O ocancica
Jb� ,"�jHa P,e��,,:{(1i1.e ,�)-

,

cuiava o qUe' diúan;t atrD
vês dá. ,p� el1treaber'tf.i"
não' �e d�u conta de ql1e
a�güém. se àproxip1ava. ie,
chándo a porta violePta­
mente. J0Sé perdeU assim
sUa, orelha.

'OroSlÇAO, MAIOR

,O -vice-presidente Da"

cianar -:lo NIDB, ,Jt:.'pu'w!,)'
FranGO Montore, éil,"�OU ,

Brasília bastante otLnü, Cd
ân�nciando q�e a b'lüca­
da pa\lli,s'ta pe op0Siçat1
na Camaro. Federal q,eve"
rá aumentar de 25 para,
30 representantes (m!l1l
total dé 59 membros) e,
no pl,1'no nacional; o par­
tido deverá passar de 144

(d,ev1do ás cassações) pa ..

ra 160 deputados, ficai1.c"
a ARENA com 249 oa

251." ,�

\.

JQ VIAJA

O sr. Janio Quadros Sv

gUirá dia 28 para .a EurO­

pa e ,pertnanecerá for!<1' d'J
Pavis

-

cerca de ·.:lois mes�s' IIni'cialinente d.irigir-se�á:, ,
,

a Londres onde preten.J.e­
�re'pcNsar;; :�, também, fazb­
p,ec:qujsas� ,s:ôbre documen,
tos CJlie intere:-sam á hi'i"
Loria cip Bra!Oiil. Provav�ll
Il)ente, \'isitará ,aràd:'. POl;

t�gía1, onde' lada: p,l;;SqUi.�
sas �a mesma' l'iátureza.

;:REAJUSTE
, ,
• 1

, ::0 Cons�]ha Delibe1'a�j� �
,,� Vo 'da SUDENE reaju::;�)
;' t�u Ontem para C�'S 13.478 :
\ por Sé\ca de 6'0 qui1ó3, (J'
;t>re.co' ao 'a<}u(\ar c,hstái cii.'� i,.

. rol t t ",

,�egiao' norte-noTdcste 20 I
pais) na "coü'tiiçãó pVll
(pOSto so:bre, v�.gão lHt

u�ina). A majúr�lçao dci:::oi'
'

_
re de taxas inCidentes 30'-

,

bre. o;' preço liq�lÍdo d�
pr(i)dut6' cr:ladas- pela I'J1( �, 'r c

4.870, de l.j12i6!J� A 1'e:-
ll1uneração ao::; fornecedj)
res \de ;ana e o preÇo dJ5
produtos do ,::&u�ar, elltlje
t,anto, não se1'''o a1.era­
dos.
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JK e Lacerda Conversam 1 Hora

LISBOA, 19 (OE I
- Deve­

rá ser divulgado nas próxi­
mas horas cm i Lisboa co­

municado conjunto sôbre o

encontro mantida na 111a­

nhã de hoje na et'1'lltal Por­

tuguesa entre o Presidente

Juscelino Kubitschek O ex­

gevernador Carlos Lacerda.

O ENCONTRO

lugar
,

'

A reunião ocorreu na rcsi­
dência do ex-Presidente, O
sr. Carlos Lacerda declarou
à saida que as conversações
poderiam 'resultar numa.

unidade dc oposição ao go'­
vêrno do MareclJul Castelo
Branco. O encontro durou 1

hora e 15 minutos.

�: ,

e se carta mantem in iretas
.

"

A ADMINISTRAÇÃO DER,ATIDA

alegl'ou,:"e com a música' e
funcionários, jUlí'fS e de·

scmbargadores d(".bl'uçaram,
se à jatlela pllr,a' \ ér- � bano

da ]lassár. E!ll frente _

ao

Palácio', do GO\,[oUl{"_ e aI;>
edifício �as' secre!aiias veri­

fico�,�� -:-� mesn�l1 �:ea�ã?' c
a máquin1l �d111i?i2!.r�,t!v5!" �
buroc.rática do E�,tado pa·
rou por alguns momentos.

Um dos aseens�ljstas d,os

mas.

Até os estaht'�f.';cimentos
bancários da FelÍ1w Schmidt

'"córréSpollderam' :1. lctra da
canção, fazendo com quc
"o homem sédo que conta· co 'Buarque.

-á eS('f)lha dos fl1t!�I'US ehe­
: res de Executivo: é _contra,

rio ás eleieões indiretas pá·
: .1:� a � prcsldencia da Repu,
'blica e os govelllfJs 'esta­

, duais!

,Decreto Modi.ficã
Justiça Federal
De la. Instância,
BRASíLIA; 19 (OE)

presidente da Republica
baixou decreto-lei determi­
nando quc nas comarcas on­

de não funcionar aVara da

Justiça Federal, os juizes
estaduais são competentes,
tambem, para processar -'e

julgar as ações de qualquer
natuereza, proposir.s por so­

cidades de economia, mista
,

com participação 'majorita-'
ria federal,' contra pessoas
dnmicilíadas na comarca,

ou que versem sobre bens

nela situados.

O ato presidenrial, que
tomou o numero 30, acres­
cl'nta o seguin\e inciso ào

arti�o 15 da lei n n 5.010, d'é

30,5,66, quI' organizou a JllS­

tie;a Fcdcral!la LI iNstan,

RIO, 19 (OE- --

cabe,,�
fprn:Cd�ões: -- O go "�l"1()

rá ao Congresso Né\cio', federal deseja o C?l.lCU�'so ,

nal - o atual ou o eleitc ;' do par-tido OPQ..5lC1Ol1lsla
terÇa-feir.a ultima --' de 11! para a ,apreciação e vota­

cídír sô'bre ° sistema. a � cão d0 proj 200 d e refo r­

S,er adotado para a� ele 1- t,� ma con�titucional' e1alJl'

ções. presidenciais e gover � rado pelo mlniStro d�,

út'mentais l.:1e �970 e r,e- , Justic� e Negócios 1n1.2'

ferendar ou rejeitar a m-r:J rio1'e;, Nesse sentido, ío,

clus'ão na nova Cartitifl mantido elltem:limento p"e

Magn�, de dispositivo qU? r hmi,:�ar entre o presidente
prevê a decretaçào, p� t r{tCional da ARENA, e v

Executivo, do "estado i,o �- senador Antonio Ba1bin,)

emergência", corn a H.U -;,. representante do, lVID',

tornáticn suspensão de tô ' ,_' Comoetirá ao Pod,:'ê'

das 2S l."lrat:tiaS indivi-. Le ríslatâvo docidir da ',:<'

,'luai's. P�r outro ladO', o vE'l�iência' OU pão de ado

gOvêrno federal manife3- t r, �,a::\ as "eleições p:e-
,"ará oficialmente seu de, sidenclais ele 1970, o 'Si ,:'

SelO di? contar Com a co- tema de !)lelto .In
..
diret J,

18b�:.racàJ da agremiaC,\), nll,� e Drecemizaôo "elq S",

oposic onist., no prece d') \."
..' -� 'l\[ecleil'OS ría Si.lv>.

de 2,Y'rECJaGão e voti3.GJ.Q, -- é nrov;íve� que o �xE' .

d� pro1!osicão a ser enca-i
�

Cl.ltív� v"nlü 8, al?rir mOi,)

minhada ao -Legislativo. 1 de pontos considerados

, Êstes foram alguns dos, controversos do antepr.'-,

pontos acartados em prin- jeto, passando, conseqve»-
" cípio durante reunião re:1- ( temente, ,a aCeitar à, ple-

� ':7' ,'a ontem á tarde n�l na ingerência do CongT,'-'J'
� : ,',l-aClO das LaranjeiraS dSO Naci�nal na

": ,votação� :ntre o ureó'ider..te da R�· da �natéria, inclusive 110

'1 ' "

..

o vice-prE'side�1.- tocant.e '-lo "Eshelo de 0-
p,.,.), :a,
te' eleito Pedro Aleixo, -l'õ mergênoia',

d dirio'ente nacional da i\_- O senador Filinto MuI-

�I:;�'
lian�� Renovadora NaCl')' ler, par sua vez, disse qUe,

� Dal e os lideres do Execu- durante o enicontro
tivo no Sena:1o e CamarJ. que foi iniciado ás 15 '11.0-

dos Deputados. Na Çlçjl; �(aS -- fol":1.ll1. examinados

,iào, ficoU i'amb.ém deci� os prós � lJS contras da
'l

:
V �;c10 que !'\ nova COllsti" convoc.acao do atual e 10

-

d'
'

.

, ,-' I ('. li' cl' 1'",1 não, 'se;"\ futuro Parlamento pacl

ao a 'P ISSar :

,

' �. ��;�;;:��;;:�:���:�?�t�' ���:;�,,::�::��;:�I�:
,

,,' '.' : ", ,'; .. ',' .,''',' , " ,,' � la ljl1.anhà, ;\10, l11.rsmq" ,�O; '�,WrF�c�ç�� cJ..e iil��U�.S,,':':'"

.�",�,:';:'", _", �,":.;_é: .",_�'t'''i''-''�l''�:cidf)'''SeC dêcidlt'â ei;/;UvenH'!l1tes l).lra a"-j:ra-"�,r:,l -:'�-.:-f'
�

.... � ..�\.tt:'rt:'t:\;�·t"";f"c(i•."G"'��:Q'\i:� - -, l"_':' IM. �'.. ".{� _. '1,-.
"'

'�'-�',�" ,''''i<'-I/�'''' �
"

'
f. ,

';1 ,� cld:nitiv,o 's6bre :'j. dét.. mitaçao de prOl,eto na pre'

"m"
jl.J �,I' .. ,: .' I' '�11tn '1, Sente legislatur9:, foi e:5-

,1 '"
-

t ::-po-j CJ') governamen-, tudada a hipotese da Vd-
-

:' ii 1,,1 'y) ("",",".5"" pi)' :iV'01 taGão da proposicão sol11.ell

mepte () eleito dia ]5" te a' ).';i1rtir de 1. de fev2-
1- reiro,- pelo' novo 'Congi:y3, '

50, "De logo reSsa1,tol1-3C'
,-- dlsse - a existen �ia ,L�
Un1. inconveniente ser; J,
qUE' rJi3 r�-,peito a deixar'
Se a tarefa para o Ccw-

'

ere'so eleito terca·feira
Gltimà,

•

>-;, ,1' >

va'-d!nJ1Cj'ro" pa'ns',L As ca·

sas' de' comércio in,ten:ompe� �

!t,pós o encon1ro de 0.1

J':1111 o' tr/.lhuiho, IOjisbs e 'tem á t",rde, aO qUal tan1-
frc;ni':<;es' rora'm juntos pa- bé-tu' ;esteVe' !l,['esel1te )

J':l 'I \;c:'�a[h p�ra Jll'esenciar
'

.. J"-Qr!al' eleito d8.
.

,u e:.;petáculo. B':],='" r()1'a�1) !ib('r� ,l�\s ,

111lpl:er sa às seg1.lintE.S ia,

O

..

BELO HOR [ZO;'\TK UI

(OE) - Após a apurá\'ão
do ]lleito a ARENl.- mineira
(Iará inicio ao exame do

]lIT i ,to da nova Constitui­

ção 'da' Repuhlica, devendo

,formular consulta� a diver­

sos ,juristas de rt'nome, in,

clusive o senadó� , Miltpll
Campos, que tom",1'ã' 'é6nhe,
cimento do' antçili�oj�to' an·
tés de ser este ellcaminhádo

ao GO�p,'resso j)�lí' prcsiclen.
te C1stelo Branc� 'Tambem

, C:-:<;crá solicitada li colabora­

ção da UnlversidaJc Fedefal
de Minas' Gerais.
De acordo CC!':. antigas

ll)anife<;taç,ões <lo �l'. Milton
Campos, sabe,se que Já tem

opinião formada nu tocánte
. /'

O professOl' Ra�Jl Macha­

do Horta, eateul' .... fico de

Direito 'Constituc;onal da

Uúiversidade de J\iinas Ge­

rais, que será cO?J'(le!ia�or
, dos estudos, já teve OpOl'tu­
: nidade de extennr também

":;�uas ,simpatias pejo sistemlt
: ��( el(1ições d�retas com

,

maioria absoluhl. Tudo" in·

dica, póis, que :', ARENA

mineira vai prO!)Ol' ao che,

fe da Nacão ,'o l.:stabeleci·

! meu t(f dá�:' .el�iºões diretas.
\ '

Govêrno �ª� Espera ror NllV� "':"'

Congresso' Pâra J�mlaf.l.a Cari�
;'

RIO, 19 (OE) - O líder i: to. Não se" entl'l11J no méri·
\

to da tramitação o que se,

rá tratado diretam�ntc com

os Presidentes da Camara
e do Senado.

do govêrno na Câ!llara dcp.
Raimundo Padilln declarou

hóje a üuprensa que a tcn,

dência do Executho é pelo
encaminhamentp tIa reIor­

lua constitucional ainda ao

atual Congres'so! O Depu­
tado Raimundo P;lrliJha foi

unl dos, llarticil}r,ntes da

rednião realizada no Pala­

do dàs Laranjeir;)�, presi­
dida pelo marechal Castelo

Branco. Participaa' ainda

do encontro os

'Da;liel Krieger
Senadores
e Filinto

Para Ver Como
I;-

Aprovar Carh1
RIO, 19 (OE) - O presi·

'.\
dente Castelo Branco: e a, ) ,

' 'd

�!�:����:��o�:e���à �J���:: ,',H'u",m"'e'ro' S",' d' :e' ,f'llÍln,e'�"11,',Cm�,yr)',,-,"��'res Daniel Krieger e Filinto

Muller e üs deputados !tai,
l�undo Padilha, Pedro Alei-, \,

xo e Luís Viana Filho, estio

'\\eram reunidos onte� ln'.ls
J�a(\lI1jeiras, ]1or l1lai�." (��c
duas horas, para dar llllCIO

à scrie de três reUJIiões quo
l'ahte, as ;l11a\S' es!)erav-ª,- o

góvel'no encolltraÍ a formu·

Ia' �ais conveJúf>nte pa.ra,
,ol;etct· ii'apfovaç\1o; phi· ida
le�'i!shltíva, da nú\-" Consti.
-tuicão clabora.d<t pdo, mil)is'
tro- da 'Jústi��, -;J'. 'CarÍos
l\lcc:lc'i�QS da ';SilY'l Aó� fil1al
ek"se pl'imeil'o encontro, o

dCj}utal:lo naimumlo Pa<li,

lha_. lidc]' : do gov,UllO' p�
Câm;u<1, informou qlíc a

questãó; da ;�rall1.itação ela;
nova; Carta no 'Congrcsso fi·:
cou' iJlu:a 'ser exanihlada
amanhã, às;lO hol':!s, em no,

va reu'njão. posto' q ue )lOjC
foram 'debat!dÓs apenas \as·�
pectos g'crais do nl'Ohlema.'
"O assunto 'prül('ipal da

,

,reunião foi a qut'stão' rela­
tiva ao oreamento'n'rograma" J

, de 1967, levaJ1(lo-.,·� eÚ1.'con·
ta ,quc, o Senado terá o pra.\
7.0 dc 23 a 28 do' corrente

p�lÍ'a 'ex�ll1inat 3S 'e�nendas
da' Câmam e remetê-lo de

7 j
...

volta a esta Cas;l' ,lmediata·
mente, disse o sr. Raimundo

I'adill18,

cüi:
"IV - As açõe<,

Reul'Iit"o com S',-II s(·c:;retoria'do, O Governàd(.r Ivo Sir "ei�a 'J<:I.,.,teu dwantf.' lonqo tem'pc:> assuntos f:godos
rua ad'minist:'lçâo. 'endo por objetivo, o d<:5,:>nvo!v;M �nto d,e Sa"ta Cl'ltoril;la. (L�io �a 8', pógina).

No fim da tank 'l\a úu.�·
ma sexta-fcrrao, � .::úii'ro 'lla

Cidade viveu :i:úolllento� u,c

transbordante linsmo 'ao'

'assistir a pass.átem da han.-
0,1 da l'oilda Militar exeeu·

'tailU" ir uiarCJlll ",\ Banda",
fle '--',íUCO bUdi'llue üe J.iJj<l 1-

da,"clijos acoides levaram o

florianopolitano que traba·
lha nas repartições públicas
e nas casas de eomércio da

Rua FéUpe SclnTIult e auja­
ceúCias.:, a inter,rómper por
alguos, ag'l�(ià\'cis" ,minutos
as sua� ati"idad,��,

'

"

Saill.c:Ío a banua ' inicial·

mc,nte' pela �,Rna Vis'con<le
de 'ó'uro Pret.o" an crianças
que brincavam no Parque

\
,

Infantil "Dona ,T'J;nha" dei-

x.uam· os' �ell,s f,(ll�l,edos e

"

claudicantes -cleva(Íorcs '. do
• *'

1 I

n (::li � ef.:llucce\l,',e d!) ,de-

lUulJer, o vicl"Pfesidente

eleito Pcd!'u Alcix .. e o 1,;'u-
,el'llador eleito

Filho.
Esclareceu o Deputado

Raimuudo PadillLl (lUe du­

rante a l'cuniã,o rllnun ctis,
tlltidos aspe(:ios •.lu encami·
nhamento do pro,léto da no·

va COIl' Litu lçiio �\!J COll 'T '!S-

quer 11:1 turcza, .Í.ndllsive os

processos necessJrios e in­

cidentes a elas', ..e1ativos,
propostas por' sÍ)c'Í,�daeles de

economia mista 'Com parti­
cipação majoritari:! fe<,leral
contra pessoas do;'niciliadas
na comarca.' mI ,que verscm

sobre bcns nela' ,fltuados".
Outro ,iltlcreto,lei, ,assina·

dn '!ll'lo 'Chefe' dI' 'governo •

ti.o �'-l_ (H"n�!" r-l'lf� � c!'edito

clo:;pceia1' rh· '7 }lUhrH��?··rte f'i�u· "

zeiros, d..,,:-;,liund-íl :'! ,.f0\w�tu·,
, .. ' •

j , � , \ \�... '.... i"

"li')' 1las v<ll"�jj�.,al:'i ,p�m,,\� Q.l,'i"'�'
ganização 'da Justiça Fede­

ral de Primeira- 'Instanci'a, -

terá vigencl.a por (lois' exer·
cicios finanCeiros. Ao justi.
ficar o ato, o ch�'fe do go·

vel:no lembra que !l legisla·
ção que autoriz0l1 aquele
credito não fixou (' periodo
de sua Vi�"l,<'h, "''7.l'l1r10,<;e

iIDprescindivel, Ilo,'lanio, se,

ja' estendido tambenY para.
o cxercício de 1967, "uma

vez que aUJ,da se encontram
em processamento as pro­
vid.t�nci:1s eOJ�cer.wntes à

instalácão'c ao h'llCIO do

fllncio�amento" tl'Újuela',Jus.1
tiça Fe�eral.

1 r

ARENA Se Re,úne

)lu:.�cr�H'll .. se
·

. ..,..�L Cr�nLaL.' e a

danç.lr ao SOlp I'l_,!CUllU da

melodia que
'

tornou eonta

do País.-

,'e�' e; e'1)·q1J�ntn
11a�SaYI, <:"�nr-:iTíh ,�nais ·· ..ru·

hill 011 de ,('('u, "'1<; ,j'ulClas
do' lJ:'édi'J' Ilas dil','! '1ri.a" !!S
fúndonál'ios se compri-

'Inütm e foram '!ll'in:dados

com l,una audição espccial,
pois aH a banda deteve·se

,

por mais terillJo. 1\ s1í.da i'e­
eebcu uma c,ll'hl�osa ho­

menagem e ,o ag",adee1men,
to sUl:giu eHI fOl'!�Hi de pal-

dcp,uis qu'c a ]},,;](1a pas�,
sou" e, na!; casas rle discos,'
não se ouvia outra coisa até

que s'e cerra'sselll "S portlis.
Faturlll'nl11 alto. Até o cro:
,nista. Sérg'i(l) Cosi a Ramus

• 'Ill'ometeu seu n:tôrl1o �
llU� rta pátdna na ln'óximà
tôl'ça,fcira" mOY'iclo por um

incontido imr)'tt!so de dedi­
car sua crônica iis bandas
da Policia Militar .� ele Chi-

O casarão sisu(1o do Tri­
bunal de Justiça tal11béll1-

Lemou �eu

o pleito em
Com os resultaci.Gs divul, 16�052, Hélcio Fausto

10.463, Dib chcrem - 10.061,
L�noil' Val'glJ,s' Ferreira

8.�19, Luiz Battltr-iotti
.3.96:!,

MnB:

Ügia Doutel 'de, AJldrade
32.820, Paul9 Maçarillí
1�.469 - E�genio Doin Viei·
rà - 14.002: Lacne Ramos

Vieira - 10.510.

Santos 7.761, Epitác�o � aeompanhados da" respeci'ti·,
Bittencoul't - 7.�ll3, Ade· "as votacões: Pe;,;"ARENÀ:
mar '�arcia FiUIO ---7.032, Aldo Belarmino da Sillfa
Celso"Ramos Filhó �.': 6.957. - 1.471, Lu,cio Fl.'citas
NelsoiI Pedrini - ,G,S!i9. João 1.457, João Otáviu FurtadO
Custó�io -:- 6.665, .. E:�l1ando - 1.248: ,Baldic�ro Filomê-
'Bastos - 6:369, '1\Í1,t�Jhio Gu· ,no --,'1.091,. Is;wro Vel'as
glielme - 5.831, ,tlel1l'iqu,e _ Héliu Silva Hi,cschl

CÓl'dQva 5.3c)�: ,i Milton 1.071, Nagib .Tat.Ôl' -,878,
Cucker - 5.008, ,/�dro Har, ,Jaime Carpcs de OiÍveira �
to Hermes - 4.90�, Evaldo 803, Waldemar Si.iva Filllo
Amaral' - 4..74,;, Eduardo - 797,
CanzianL- 4.445, Walter Go, O 1° suplentc eh AREN(À.,
mes � 4.435, Fram.lsco Can,' sr. Ruy do Valle' Pereit'a,
zial1i - 4.423, Arno Enc�e - ficou at,rãs do eandidato
4,367, Celso Ivim Costa Waldemal' 'Filho (Ca.ruso),
3.!l76, Antoi,lio Saliba pdr, al�enas dois ,votos.
13.862. ' !

Pelo <iUDB já e'Slã�; eO;11 a'

eleiçiio pràtican,('llte
-

as·
'

scg'urada os SI';;, Evilásio
C�on. com '5;.482 "'itos, Pe­

dru Ivo - ;1.982, Dalmo Viei,
ra - 4,9;)2. 1\Iaunc'l Dias -­

·4.679, Fa'ílsto Bra-:"i! -:- 4.601,
;Evilás'jo: Vieira 1.2!J4,

g'ados ontem, já está dcfi·

nido o pleito' q,e 15 dê no­
vembro em Sa_llb Catarirta,
confirman,lo·se; a vitóriã
dos candidatos' 'd� ARENA

em, expressiva, maioria.
O .ex-Governã_do!.' Celso Ra!

mos lidera 'O 'pleito uar!l o

Scm�do com 298.5·13 votos,
enquanto que sel�!> concor·

rentes sómam 85.!,:H4 ]lara o

sr, 'Brasílio ç;eJ:�.,tino de

Oliveira e 61.621 �'dl'a o sr.

Cid Pedroso. A' vantagem
para o; sr. Celso hamos é

de ,150.892 votos.

ASSEMBLÉ1A
LEGISLATIVA

Para o Leg'isb �ivÓ', esta,
dual o quadro já está :pI·à·
tica,Ulente COnfig-llfado;" ,iJalJ'
do à ARENA Ulm; trahqllila PELO MDB

ELRGERAM·SE:
,

Aloisio Piaza - 1.140, ,Pc,
rlro Medeiros - 1.012, Muri·
lo (l\1a!!'UO ,

Viein, - 1.007.

1\belarrlo BlUUle)1'herg
I

961, AJ11Cl,lll'Y Cahral )'le·
ves - !}:;O, Renato Cavallilzzi

�_\

CAMAHA FEDER,} L

!
maioria. Deverão eleger-sc

Para a Câlllar�� Federal, pcla agrcmiação, elo Govêr-

até a noite de on:em, ó�' re·· no o sr.� Aldo 'p�\ rcirá f de

sultados eram os i"egu6.ites: Andrade,' o mai,,; votado,
N com 15.197, votos" seg:uiJldo.ARE,A:

Nlcmar Glúsi" 36.187, se de�ois os eantlillat'os Pc'

Genésio Lins - 35.791, .loa, dro ,COlill - 11.7ál, Ivo 1\10n, .

q�lim'Raqlos - :1.9.970, }Ubi-' tcnegl'o -;--. 1] .06:�, AfOJ1S0

no ZeiJi 27.?>�J7. Lamo Ghizzo - 9.8(;8, ],'jora"ante

Lovola 26.V.í8, Osmar' Massolini _: 9 4�;3;' Mario'
CU��lha - 2G4iOl; AmIdo Ca1'- Õlinger - 9.286, Ameo Vi:

valJlO - 24.201, O"ni Régis daI Ramos' - 8,44" Leciall

- 17.100, Anton;r)' Almeida ,Slowllls1d':_: 8.291, João Ber·
- 16.198, Orlando Rertoli - toli 7.811, Fel'1�ilndo Vie.
]6.152, RomaDo i\'Iassiglli111 gas - 7mU, Âb�l A,;i1i1t elos

- 943. ,

1
'C:A1\-L<\RA DE , : Os, resllltados atiml1 fo,

VEREADORES �:a]il Icon:qjutados um; b:lse

\ i :,:1 �,", 11,;0 ,.,levantamento flue "em

IJ"?S rc1>ultados ri\nais d�, Í'
sendo. �fetuado pda "RÃ·

plcito para 'u Cfll11<ll'a nilt; 'D%(J GlIlARUJÁ". '1l'e !?,'entil­
nicipal, 'aponta ,como. ' elci· -, 11leírte nos fOl'ncc�l.' os da­
tos os se�'uilltes CIU�didu to ';' dQ�\

I

,

Acresceul ou () Iider go·
vel'Juuuülltal quc l oi c()�lfil'·
H1ada a remessa da reforma

ConstituciOlJ<:tl a i l� d,a no

atual Congresso, quc .. será
tOllvocado extr:lQrdinaria·
mente nos prÍllH'i j'OS dias

de dezembro. O senador

,RaiullUldo PadilÍla disse

também que havcda o pro,
blcma do tempo, caso a no,

va Carta fôsse remetida a

considcraçãu cio fllturo par,

lamentu, jsto por,.!ne o Pre,

sidente Castelo .(h::tllCO per­
mancec na firme dispúsiçiio
dc entregar' o pOlkr a seu

sucessor à 15 de marçu com

a 1'evol ução V!Cl1CU1lCIÜIl im;·
litud"U,\Ji�iÁd ...
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sôbre O divórcio é
n d provoup
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.J

ART NOU'VF.\U BmfTTQuÉ VI'DA., o mais nôvo e

moderno cSiahf'1f'dn1l'nt,o 1110 1('6nero desta Ca])jtal, of1:'l'c,

,

ce ao púhlico as 'nai': l"t'ccnles criações em artig,:Gs remi.

Ílinos e masculino:", ["11 lançall1el1to rxeJusiv,} para todo o

Estado. l\RT Nf iUVEÀ'lJ lJOUTIQHE LTn,\., rua Jerô.

nimo Coelho, lô, (\ i'l �.'

,
.�-- -�- - --,

. ',' \t­
'\, r

-------,_

o Prof. Plínio Corrêa de

Oliveira, Presidente do Con­
sêlho Nacional da Sociedade
Brasileira' de Defesa da Tra­

dição, Família e h'oprieda·
de, comentando o levanta­
mento eStatístico rcíto . pela
revista "Rf\l\tidad(�" sõbi� o

divórcio, afirmou parecer
"ríe todo ínverossivel que
corresponda 'a verdade
dos fatos a conclusão a que
chegou o inquél'iHJ, de 75)

por cento dos brasür-h-os sito
a favor do divórcio e apenas
21 por "cento COIlI;-Ü".

Depois de observar que 1[.

quêletrabalho "não apresen­
ta condições que perrnítnm
tirar' qualquer c,múlusã.,

,cons'istente", e_ que o modo
dê apresentar os �cSHlt,ld()s
"revela certa parcialidade",
o Prof. 'J'línio C(lrrÍ'lt tle Oli­
veira man líestou surpresa

pela aril'miH;ã,o,da: J'(,vista de

tl'r sido dela :L "il'ichtLiva de

.ouvir', pela lu'imrira vez, o

gl!alltlc ]lIÍIiUco", e .isto logo
Jppt)Ís .1n alm1xil·ass'inado

]H'nnwviflo lJf:]a §ocied.ade
Hrasi]I'Í1'a dI' IIl'f.'",a da Tra­

dIção, Jí'amíBl1 l' Proprieda·'
de contra' o divórcio, r10

(jíÍal todo o Brasii tonloH'
conhecimento":

TORCEDOHES

"Em seu l1úmél'll !1, ue .lU·
]110 pp, - argumel1ta o Prof.

Plínio Col't�a de Olivein �

"Ilí'âlidade" 'afirm'l que ti·

rou 450 mil cxemplan·s. B'

preeisam{mte o número de

qlle a revista lanr!m (I seu
: .I't OJnquel'l o. ra, efl) seu n.o

8, "Healidade" infol'lUa filie

quase 15 mil leitores respon·
deram". Log'o, as respostas
olJlidas represenlmn uma

pequena . urinol'Ía - ex:ata­

mente um tl'ig-ésil.110 -, dos
leitQl'cs.
Esta minoFia exprime o

pensamento da. m;;,!oria I"lue
se desinteressou de pronun·
ciar·se sôbre o :ll1qtítSriio?
'Esta resl1osta. exig'e como

resposta algo'mais que uma

mera suposição. São llcees·.
'rárias provas, e estas, "Re­
alidade" não as fomece.
- An:1Iizando r{'; coisas a

frio,'só há razões p.11'a supor
que os leitores qt'é respall·

,.

D.esce dai menino!
I

\� �_��lr;�;�� i:� \, �

- Você não vê quo n,=lO pode .,aíF.7,�';:",�·�'iill,'c" .. <\ "'i
- M-as eu talnbém quero ser b e'l'ro ... "

'1· _

- Bem'" antes você tem que cl'escer

e' ficar um homem forte.
. ,

� nêl infáncia que se constrói a estruTura óssea,

é c�;_lck) p'ara urna estrutura sadia

,I

deram não representam os

leitores que se calaram. Nos­
so povo é eétíco quanto fi

inquéritos desse tido, aos

quais, em geral, respondem
,principalmente mínorías de
torcedores, Está na pstcolo­
gta do' torcedor organizar.se
para que o maior número
possível de.pessoas que pen­
sam como ' êle influenciem
no resultado do inquérlto,
comprando o órgão que con­

ü�m a cédula de voto, ,ete..
/\.ssüu, é muito fácil aconte­
('(',' que as estatísticas deeor
rentes t]H Jn{luérito rcrlltam
prrncípatr í ,nte a intensída­
di' da torcida de 11m ou de
OULI'H lado.

Também causa 'surpresa
que a revista, ao fa,zer esta­

tistica
.

dos partldárlos ou

adversários do divórcio se·

gundo sua protlssão, tenha

colocado na mesma rubrica

padres católícos entídívorcis

tas pOJ: dcfinh:fto e pastores
protestantos, g'('nlmente di­

vorcistas, para concluir que­
essa catC'il'gria aI)t"i'S(�llta 49

llCSSOa$ a Í;WOI" do divórcio,
1!l II Iavor dlCl tl('\Sql·lir�C e :�3

contra o dívércío e o dcsqu-i·
te. Não quero crer que 'um
só sacerdote católico se te­

nha aceitu como de autentí­

Cus sacerdntes católlcos vn­

tos aaônimos, COlT'O () que
ela cita 11a JJ;í�'ina 1(lZ de seu

n.o S.'
Assim, ainda que os leito­

res de "Realidade' represen­
ta sem a média d,o-s -brasilel­
rOR. o inquérito organízad»
]Jel� rc:lvista não serta e�n.'
cludénte.
Aérrscc q1ic não se IlUdI'

afinliltr que os !1'i!Ol'PS d;�

"l1ealidafle" üfll1sHLUCtIl ít

:media dos lmisjkh-oR, (lUf"l'
: pelo pl"CÇO, da rcvii>ta, qur,l'

pelà natureza dá matpria que
ela publica.

IGNo,RANCIA on RE'LJ\XA·

iVIEWr.O

'E, já que, se fala em reli­

f:'ií'io, cabe. mn
�

último argu­
I
IlH'nto. Umn, vez que a ioren·

- .,
�

I
� ,I .

sa Illawna "0 pO\'O JraSl el·

['O é c.irtMk'l, c que o divór­
ein I: "'i.t,(",'6T'ií'a.rnl'Jlü� proi·
bido ):.!f'!ú [gTt-' ia. parece de
todo im't'['ossÍlnil (��I() ('orres
JJonda ii, verdade rt:'s fatos a

/" conclusão a qqc é.hegou o

inquérito de "Real'.dade", de

que 79% dos bl'l}sikiros são
a favor elo divórcio e apenas
21 �/o contra. Ainda que des·
desconte do total dos católi·
cos o número de votos divor

. eistas que passa derivar da

ignorância ou do rf'laxamrn·

Resta, finalrtlent€, obser­

var que nó próprio mod.o d({
apresentar os résultados do

inquérito, ''':Realidade'' l'eve·

la- céria p a r c i a li ti a d e

Depóis do' abaixo-assinado

pl'omnvic1o pela F:oeü'dade

Hl'asilf'iril de Ikf,"'a fia Tia·

di�'ão, Família e l'toprieda·
!le contra o divórcio, do qual
t�do o Brasil tomou conbe· 1st-'! iP1110l'h em observar

cimento, causa surpresa a flue como se diz, 'em filoso·
'"'

j
,

afirma!;ão de "P-ealidade", fia, o imlllérito lle "Rc'llid·l·

de que foi dela a "iniciati�a de" "provou (temais", ou se·

de omir llela primeira ,vez .la, nada provou.
o g;ranrlc l1úhlico"

Arnaldo S. Thiago

to "cligioso, pareef'·me evi·
dente que a cifn rr .. 75% é
fnl'Írmente exagltl'ada.

1

José Matusalém .Comelli

14arcílio Mede�ros Filhri

\ \_ �

Rua Deodoro, 19 _. conjunto t 2.
"

Folrianópo,is '"

TALITA-, romance da bavra de Cal'
lo Bianco, advogado e professo i' � ll"'1
Um dos ·mais eminentes filóSofos italia·
110S ela ?tualidaele, � um. livro qUe 1'0-
f1ete as tremendas prova,Ções s"ofri:las
pelo Dava ela Itália, 1'1a pj'üneira guerri1
mUr.:lial, em que s� verifico�l a des.rui­
ção, por assim dizer; elo gloriosO' exérCi
to italiano, então sob aS ordens de g,�­
nerai3 elo valOl" ele Cadorna, Badoglio -

ou�ros. :;:

Roman,ce de gr?nde penetração psi­
cológica' I escalpej(ando fundO ,os vícios 0
a degradação a que pode cheg.ar o ho ..

mern, quando .se deixa abandonar às 3li

gestõe', inferiOres 'da sUa própria' natl'­
reza anin!ial, encerra mna profUnda li·­
ção a reSpeito da Sabedoria Divina qUe

, sabe aplicar a tempo e a hora, a todo:;
e qUaisquer delinquentes, por mais de"
gradados qUe sejliJ,m, o infal,íve1 remédio
ela divi.na MiseriCordia, ,para obter-ll,,�
a saúde moral d", regeneração,

DOn M.artino e Taüta são as figuras
� centrais' no enl'edo de Um drama 211+
que Se vê a vi:rtude e a' delicadeza ml>

ral de Uma bela mulher coÍJGpucadas .,

Dal" u'l'n tipo acabado dE; 'esse]'í 'CO!l'IP
costui .appar"engono a quella <categOl'l8.
sociale che sanno di aver avuto Uné1

1l1adre, perchê sOnO aI mondo, ma fin;{.o
no de ignorare d'esSer nati, avesdo a cu;
la l'er1::.\a dei prati e per volta i) cielo-
(pág 47).

'

O primeiro. grande celerado, pm­
cUl�ando vingar-se da sociedade, pell)
fato de haver perdido SUa mãe logo aO

nascer e jal11ai.i' ter,sabido quem era seU

pai; a segU:J.1I,;Jp., inocente' e
.

de�CUidada
c1'i.,ança, l1a plenitude de suas ênergias

,-físicas e mor"" / 1. ,', '<\ I à igilomínia
so(;ial pelo criminoSO proceder de um

homem compleltaul'ente aviltAdo pelo
e?pírito de vingall:«i}a e, de ódio 'contra Ia

sociedade. 1
•

Em. tôrng d�Sses �ois pers0J:.Lagens'
Centrais desen'Volver�se () belo rom.ance
'de Carlo Bian�@� '�JB!E'Qw�i�ndliio.Se o' au=

tal' deSSa oportunidade liteJ:'�riª paf<i\ e,a

rnitir conceLos de a1cta :;1aoedori.a, bem
rom o proiligª!�t?!F. �:gfs\)Ií)l��� �ôbr� I[)§ mo

l

Fone 25-82
1

,--_............_------

da' CríbcaLiterária

\ \

tivos qU elevara·11.1. à derrota o exel"clk
ita1i,wo, como que pará j�lstiG.cú-i,l.

"L'anima umana ..... <:Ih êIc à págim.l
98, extrava5lando 08 seUs profundos' pen
Samentos filosóncos - é cosi' fatta: h"
se 110n fosse ,cosi.; se 1';on aveSsill\O co,:
chi conf1dare le J10slre �('grete pene. lf.'
noS 1'e 'Zln.5je 1 nO "re cli -t.:l'<.:ti cblori'.

,

Outro c�J1ceito df.:i 0�'�l ril,- sorr, (�­

te que se encontra à pá;!.lna 139: 'On�Je
é p/rovado clie' Se iI (;()l'p,} ,t, opera dell'

como, t)'21' iI mirac(}lo dei geni riprodL!l
tMi cl�f' Dio na voluto, l'animaJ l"eter­
no cli C;i}] i C I'!<ltura, é opera c1ireUa ell
Dio medesitl,o. 1.lerció, da un mostro C;)

m1l\![artino. I),-�Ó r:-'1scere un .angelo co-

\11e �v'IaIjna.' 1\ púg. 148 , depois dr:; e3-

1)<): I \ir seu'.' ,senti:t,j(óntos de I'r,üerl1ê! :3r:;­

liei.ude por seUs irmãos, CO:l10 que p�'f-:
v3 melhores dias 'para él humaf1ida<::.
'La il.r'ura f"onfeder'nione l1l'ondiale (Lo

gli stati deU�te na, deve tcn.er pl'C','-ien· .

te aUeste nostre novere considerazioni
e' rÚ;ordar-si ch� li 111ordo va governa­
tocon Una sob"'legge: l'c111ore'. E t�Jn

pouCQ, ante.", ao alto dessa. �')ágina: '1/,
gUerra per. noi ncm é una necessitá, iTI3.

Ul�1l calami.tá. Essa pllÓ selllpre essere (;

vitata, s� e qLian:do� i popoli, nell'eser"j
zio de1la loro sovrantiá ,<::''lllI1.'O darsi 01'­

dinamel1t,i idoll'ei, per banéJ.il-la. una buo
na volta, da'lla fa�ci,a deI nOS m pi,l:m·0.
tà',

�

Sôbre o de;sas,tre' nc}i t."r '-la I j?th '\

em 1917, fala cOQ10vidamf'rlte. prOCJ1r�l"]

dO' atribuí-lo à 0esidia\ de ,\:1":' Jl'l:n'�J.g(': \
ro, como d�-;ulpa aOS'é'e'llS gene1i':Js: ,.

'Trascorsp·Q.. i.nt:�nj-o. dcne ore, ,_;enzà
ehe i rinforzi a V'iI Re"1i;l e a Monte ..

Maggiore arriva,sseh.. E, l1el fra1Jtempo
. iI valoroso soldato italiano, anohe se s­

pesso tradita e' sfort\_mato, conti1Wava a

l()t�are ,e a resistere. Poi-tu.tto tu, tr,a'vo1
to d:,JIl'evento avverso", como escrevê' à

página 163.
.

.

Ob-Servação. �ara :se entender o ..

irnrão , todos os' meUs me1hOl;:es encônll
Os.

A Carla Biano, meU Caro amigo <;

que escrevi em meu artigo "Espírit.o Pú

bllco". da ,edição de 15 do f;orrente, pre
Cis:,hse lei" assim í1a 25.a. Jjnha: <não 11013

pudéssemos mqlS' f<UDmetel: a êles e:xlcl\i

• 6ivam.e:nte» �

Acontecimentos Sociais
ZUBY MA�HAD� /

Rio: Dia '10. prÇiximo na Igreja .tiá,:
Francisco de Assis, realizal'-se-á a cel'�
mônia do casamento ele Olga Maria Rê-\
mos De Paula coní o Dr. Jorge Luiz
Mansons.

lho, orr.em foi P!ltrOl1o da la. TUrma
de 'Engenheiros lVlecân.icGs de 8ànta
Catarina.

_'x x q x-
x x q x-

-' , Estames a dois meses elo carnaval
, ," -

.

e ate agora. né10 se sente o duna conta
geani e dos'. festeios de Momo. Escreve­
ram a es).l coíuna perguntado qual o

motivo da decoração da Cidade ?: Bero ,

para isto a Prefeitur-a designou uma ('0-

missão. que 3'egundo estamos informa­
dos E'"tá em grandes 'athridacles para o

g'l<,mde aco,nte2.dnento.

Foram vi'itos oalestrando em roda­
elas de uisqu« no/Àmerican 'Bar do QUI'
tên'ClC1 Palace, os se111�ores: Nilvio SC�IS
sel, Ingo Erig e Robertó FleurY.

- x x q x-,

Logo m2;S 110 Lira Tenis Cll1be, r'e

alizar-se-á o baile cie 2�la da Primeira
TUrma de Engenheiro; Mecânicos da
Uni versdaele Federal de� San' a Catari­
na

- x x q x

Uma eomissãorde Ee�1l-lOras de nos-

:"<1 SnCiedade dia 23' nróxirno sob orien-
, -�. �

- ) ,

t,'iea'() e direção de Celso Pamplcna e Lá
zaro Bartolomeu, 110 Lira Teni.s Clube

- ,! ".

I

,vao éll)resel1tal' tarde ele e1eganc1a e cc,

',. r I lade, em favor dos recem'�]):aseidos da '

Maternidade Carmelo Dutra,

- x x q x

Será "!;a 2 nróximo à� 18 horas 1':1

Capela do Colégio Cor,acão de J€Suc' a

cer-imônia do Célsame,nto da bonita S",­
r" Ramalho, 1'lm o é,':1vogado 'Norberto
Silveira ele Souza. .......... X . x q x':.....

-x x q x- W,anderleY Cardoso, confirmou ,SU:1

presença dia 26 próximo nà_ elegante e

n'Gvimentada soirée do Clube Doze de
Agôsto

.

Circubl1c1o ern nos�a cid?ele a ·boi:;"
ta n.()�'-ani BelHer Ramos. Sexta-feira ln

fw:ta, SantK�8 arina Col)ntrY Cl\]b, R�)­
S'lt�; Eoi o;u COIl ;tante do discutido ,!lO­

eo de nossa' 'sociedade, Jaime Andrad"
Ramos.

x x 9 x-

O Casamento de Edna Miaria J01'­
ge e Samu.el Fernardo Linhare."l, es1 á
marcaelo para O' dia 17 próximo às 17

J:i.or.as na Igreja de NO"3a 80n1:>,or8, ':-\,)
Rosário. A r�cepção aoS éonvi0ados :;e

rá l�a sede slocial do Paineiras.

-x,x q x

O comandante do 50. Distrito ��él.­
\'a1 e sra. Almirante Jordão, estiveram

presentes aO show eh Banda Al'nerica1'�a

ferça-feil'a nos s.alões do Lil'a Tenis CjL<
bc.

-xxqx-

x x q 'X

Anacleto, o conhecido fotografo �le
[,()�"a sociEdade,' p.ensa serianlente eld

Uma 'expoSição d� seuS t�).lxllhos, co'l1

gente do s'ocietY.Nl1�;:J v;aÇ(em .elo '.Bureau InterP-"
cional :le P,nfi'ri'ões" encontra··se em, No

Vêl IC"("1I1'" lO nosso cQntérraneo 'Mar';o
Alll'é,liç Hoabaid.

-x x q x-

Segundo fom�s i,n FOl'lll adas, sexta·
feira foi bas�ante cOncorrido é muito a­

plaudido. o Coral de F1orianóopohs, 32m

U!�1 l'pCi1/.11 no terraço do QuerêÍ1cia Pa­
lace Hotel. '

-x x q x-

Elementos muito ligados. ao GOvel'
naelor da Cdnele, inforl1)ou-])oê que eS'

')\'o sendo convid',dos os J1JonitOl'es e yn<)

'nltoraS p"ra inte§!'rar nos festejoS ela 1".

'Bii:,nai clt' Arte·'" �)lás"�:'ls .. 0, acgn.í,eci-­
m�nlo t'ng o a1:io patrocínio l�J. Pl:erC.1-
[lira MUlli?ipal.

- x x ;:1 x

'f

Prôceqente d(>l Rio de J "nE;iro, o

Sr. Luiz proprietário da loja "Rio, IvI,�­
veis LtIl::oraçõe.s".

x x ('I x-
,

.

x x CJ. x-

Em r31'; "la c('''\'�r ':t com. o Se!lé,'

dor Tr'!lPll 'Bornh<,U;c,n, ficamos sabt'ê:-:­
ctn ('(I >,"'I! contentamento com ? vitó,)'t;
do sr, Celso Rél.mos e sr. Alvaro Catão,

J '
..

L
x x q x

S�)"á l;la próxirra terça-J,'eira no Te··
a 1'0 j\ lv'u'o ele C"rvalTio" a estréia dn

aplaudido l11�gico' Karl-lVIaYa

x x q x-

10 D'1'1_()'nificJ Reitor João David F\�r

rei1'<1 Lir�';, nu Teatro Alvaro ·de Cary;c\
Pens:::rnento elo di3: ,A primeira ar

te do- chefe é �uPQrtar �; ódio alheio.

-�--. _--"
�------------------ ------�- -_._--------------

.

I

.
,

, '

t;

'\ SÓ ,falta dar
uma chave aos nossos
clientes para que ê]es se sirltalTI donos,
do BancoNaciollal da Lavoura
eComércio S.j��>�,; • ,I, ,\

'(êles sabem que "nossobanco" é muito mais
que um simples "s.logan")
o tratamento que dispensamos :aos nossos clienles iaz coí11 "

.

que êles se sintam donos do Ba\iç:o ,Nacional da LavouI"a e Co'mél'cio S. A.
"

"

Sempre temos um tempinho para af�ri:ger ,a t�dos.' " ' ,'.'
; .. d' "., i' , :l>'.t ,:

E fioamos satisfeitos quando p0demo"s"seÍ" \'tei�, .

(1)" BANCO NACIONAL DA: LAVOURA E' COMERCIO S AAfmal dê conlas, a p<'O$perldade de nossos
"NQSSOB"NGO�

•. I

clientes esió '11.Iimal11i'nte lig,ada a� nosso I1ro�r(':('io � .., _��_
'

, ,�L�'��I'B, lfe)i�I) �,�J-:��!Jit. ��, � ��,�� ,,-1) I
> .... ,i._�J

.... " '�, I '.
,

_ .....Wíf.,BDf.
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Aconteceu,... sim
por Walter Lange

eorizn (� fi} g�"and@" Jfllnl., lIa';lS
nem lõdFls as difictl'ldadf's respiratórias das avp.s

i:ião C.oriza. Porisso é quI-' indicamos o

KAZE-STAT. Além de acabar totalmente COIll fi

Co�iza, KAZI:�-STAT preyine e cura também
males como o D.e. n,., a ?óle�'a, aS�11�10���lo�e.f'
outras do<:ncas tamhém latais. KAZE-�J A 1 i'

a mais efioie;te e feliz associação dr anti_hi(\tico (

germicida sob forma líquida, para :ves. l� plallLf'1
de primeira em ovos p ganho de peso.
K AZÊ-STAT {: Qllalidadr. r Il1cro l'PrLo!

DiJ.�;? ,

�: lab()raPi,rjo� !cl'c!it - di, i�ão ,'etcl.uária K(JUillt1(! nilfl!mCl t:1I1 ,!rodlJto� peterlnt�õlo.J

São [Joulo (<';U�\labara.J 'Curitiba., St.l Çhl.. :lCI,tl:l,.Cü]<}..:l H AfM1SO Cdsú: tOl5 l.JOIlo '\Jt�gr� H. \t!nii!J,t.:w .\l(e�. Gú2 li 1,ICI.t:l.Oute H,. S.çrglJlr�
341/349 Hc::lÍc. J( OhvPJrtJ L:rnu.. 997 Fort!{lczu Í<. G'!'i'i'rnüdor Sampaio, .J92�. ?��\'u�or . Av� r.. l\lados U,IIIUOtl. 1 . �dlflCll) ,Cef\'Unlf'�'. 4
andar. M/ 401 Belém. H GU!l!)ur VIIl.lld, 870 . �lamlulI H Guilherme Moreira., 33,:,/.33 I Campo Gràlldê . Ml Av. BJrao, do H,IO �Brnl\co. 3Bo
E:'.I CA.'O DE DIoVIDA CONt;ld.TE GRATUITAMENTE O NOSSO DErARTA!\'[t:�-ro JEG leI)

No, 463

Matemézica Pitor€'�::a: O Sr. Zel'
vos, profeE;or de' m:;.temática em. A�t' ..
naS, expôs pal�l os apreciadores um l'a­

so de multiplica cão verdadeiramente .,

singu!.:.::r. Vejamos: Tome-se o número
14,2,857 e multiplique-se por 2. O pro­
duto será 285,714 - isto é: Um número
cornpôeto pelos mesmos algarismos elo
multiplicando, tr=mspostos Dor três - '283
e 714, Multiolicando..o l)Q� 3 ter-se-á
428.571. Ainda os mesl�os .algarismos
"transpôstos 1)Ol' três. IVl11ltiplicando-se
por 4. ResuLado: 571.428. A mesmla 01'

dem de transporte e Os mesmos algaris
,

-

,

ri' .....� 1\' ri r> .... ':-o :! f tLi Gf" "

assim transpostos: os três primeiros ..

passaram a ser os últimos e o trê últi­
mo são agOl\a. 0.3 primeiros'. Mas aí para
a coincidência. Os algarismos 1,4,2,8,5.7
ca.nS,do.3 de figurar nas cirfJ operações
desaparecem 'Lodos na multiplícação
por 7. Desta vez o resultado é: 999,!)99,

�x x x x -

\

0' garôto, chegando em' casa, diz pa
pai: 'Papai , o professor deve ser mui­
to religioso" Porque, meu filho, você
diz isto?" 'Porcue duratr;e 2 minha li­

ção êle lev,anta',�l seguidamente Os bra­

ços dizendo: SaJ;lta Senhora, Sant3 Se
nhora!"

.

-x x x' x.:_

Opiniões diferentes: b mono da ci'
dade: Nhô CI�co, é o que, lhe digo. A
atmosfera da ciê,ade é DeQ?,da. Ü ar e'o

campa é mUito lY'..tis_ sal dável , é mag­
nífico. Não sUporto mai,s, desejava \;i­
ver por lá com. vo::ês'. Nhô. Chico: 'Pai·"
é, seu lUOÇO, todo o mundo diz que o ar

do cl3.111po é inior e eu pTu isSo tô mato
tano ..

' prU que é qUe o gOverDo Dum

m�nda cons,truí à cidade no camDo, on­
de tudo é n1.ais bãó?

x x�x x

Um açougueiro do m::>tadouro (le

Cro'Yl.10n, um rapaz de 25 anos, de DO­

me PaddY Mc. Dormel, não cOnseguiu
m'atar Uma (1velha Clue o endarava COlJ!

oltar tris.onho e m-cigo,. Separou o a:');
m,alzinho e abandonou o, seu instrumel1
to sanguinário. Promoveu Uma' ,:mbscti
ção entr� ,os seUs colegas e compranml
a: ovelhlasinha dos proprietáriOs, crian-
'do-aJo Hoje ela é a ma:'"{�ote do matac10U
ro de CroYdon, Ninguém tOCR nela,

-x x x x-

N'um congresso de ventríloquos '. ,

en1 Londres Um homem' teve suce,'3sn,

apresen+"'do UTIla c<weinl humána q11'"

f,'1la\H. F'Ji lhe DJ:ofetizado Ul'l grand"
futUro Para assustar cri?·nças rle�e .�:r

formidável,

�x x x x-

Mh:s. Light de B,olton levou um .

g'ranr1e sUsto quando viaiou com o s",a

�naridc n.ara um Week-end para o Inter;
-

.

"

. ,

oro Lembrou-se de ter esquecido a Car-

ne ,assada no fogão de gaz. O que fazer
para evitar �m 'desastre, 'I'elefonara.n
às autoridades policiais. Atenderam "

prontamen ..e, forcando .a entra.ch pa ca

sa, encontrando de fato o assado nó fo­
gão . Mas estava fria. .. lVIrs. Light ti­
nha esquecido de ascender 'o gaz!

-x x x x -

_

Tlma professôra foi noti�,I�ada a .,

comparecer à Diretoria de tl'âns:\O, por
ter desrespeitado Um sinal guiando i)

seU ü3.r'o· Lá compareceu e pediu 'ao Di
re .or que reso1ves;e o seu c�so �con1 -ur­
gência. pois não podia deixar .a aula: r':l
hora marcada. Assim: que o diretor a

'viu, perguntou-lhe: 'Então 2 5én�10ra ó

professora?' 'Exatam�nte. 'l\!I'hito
'

bem.
respondeu o Diretor, "há muito' tempo
que esper'ava por Uma oportunidadé .

('o

m oesta. A senhora váí sentar, àquel«
mesa e escrever 500 vêzes: 'Desobed'ec'i
o sinal de tráfego'. "

_._-""" - '_ --- �'-" ,#

Vende ..se

Apariamerdó \

A nu Durval Melquíades
D.O 2

x x X _'

\� ,

O casal Dr. M'�hal:d' de Bru�.elles
resolveu investigar' de cinco'mil casai.
como conseguiram realízar às 's,eus', C:=\­

sarnentos, onde e como se én'eoinr-::�ram
e p.onibeceram. Apesar' da: atufl.l' ehq,áhci
paGão ri:'! mulher, ainda 14,9 "nor .cerito Vende-se um Armazém,

elp rnOGa�,Col1heceram os Seús eSpos-os .' em ótimo portol comercial.
r::ig, profissão; 9 por cesto, en: -viao<?m: Vêr e tratar � rua Consclhei-
1 () DOr cento em reuniões ·sociaÍs.. SUl'- 1'0 Mafra, 101. ,

pr-'�n?-rnte foi .a p�rcentage� em: ,3'al1fC -. '

t' ., 1 't' 8
. " 1'" 'II' ?II�, 1\ «'II r. ·

one" e _�OST.)l mS:
, por cento; epl, ?;qH� fi. M, \Ui �$l ,fl, - ,�__J:

ri.as e rnUseus: 7 por \I!,:ento', o c&lebre' Salão si�o a rua C9nse-
lheiro Mafnl. e-:q,üna com

Padre Roma.

Tratar PadFe R �ma n° 54.

TrataI' peta ,fone 2916

Arm::!zem

l'·:n re1'lr..n 2npn:·l' n:r' '''':;.)11

qUe comeÇa assim: 'Moçp, q,ue' deseja,
(�lqr, 'procur:> etc." 11»11u 12 por' cent,··
abrindo-lhes as !DariaS pará O· paí:av;,:,o! .;

----_. -, ....... - ._- .._._-

-x x __c:x x

ConverSa telefônica entre o Jua ; CINEMAS
qui111 e o Ma:p.oel, dois,bons Cld3daos lu CENTRO
sos: Juaquim:, Alô, alô! Caim' falé'? "".,

..

Mirnel: 'Orl8" sou eU meS1110. "cllmpadfê São José
Há pol\co cá estibes�e e já esquiceste 3a
-, , às 10 hs.

minha voz" 'Caim. isso' nlÚ11,' importa, ';
- Matinada­

prUque. aqui tambãen;t ,icàim fâlà Sou
" (�1l5'

. , MazzaropimaS bocê pur aCasU incpntrou"aí U'me"'.l', -eln-
guarela chuba?' Mane},: E' bUrdáde. A-.

FUZILEIROS DO AMOR
qUi está Um, guiard:"'l chlÍ'ba ,q'Íli pão é "

.

Censura até 5 anos
meu, nem di l1ingãirn da faní.ília. Bê ó,i

, às 11:2 - 3314 - 71:2 -

é teU. 'E,ntão êle pôs o "gu<'l.rda-chuvô
jlmto ,ao f�ne. E o -outro respondeu: '�'�;", '91!2 bs.

-
., Elvis Presley

pera um pôico. D:31xa-í118 por, UnS, oeeI-
1 b' ,

. :Mona Freom<J,n
os para eire·,·

Barbara Stanwyc:K

x x
- enl -'-

CARROSSEL UE 1�i\'lO,çÕES
x x

,

TecniScope - Tecnicolor.

Censura até 5 �HII]S
Carl Valentin tomava \rerveja ep-,

companh,a de' (amigos ale$':res, Pi.' 20nve.!:'·'
sa gjrav� 3ôbre hOmenS '3.1105". 'Cada ..

qu;l q�leria ter eonhec'dQ.o ,;maior, :)

mais a.1to. Só Va1f'11' in • estava' calad ;'.
'Col1b ��i um l�01TIem;:. diSse, um d0s pre
sentes, qUe �l\;'1 tão ,alto' q}l�" para ,,1-'

cender (1 seu ciga1';ro, (J 'fazi.a, na, lapter­
na do Poste da 'il\lll::üP'at�ã;o pública. "A._

,9:ora, Valen'jn' achou e*ag,êro: demasia, :

do e dissle: 'I9t0 não, é nada;' conheci:

p11 que era tão lalfo, tão 'cumpr!l.�lo qUe
p8ra CnC"r a c'abéGa, "era obrigado a fic<l;'

,

de joelho.s".
.'

às 2 - 4 - 11'" - - 9 HZ 118.

Rog' ParI,er
Eleonora Biancl�i

- e�n-­

MACIS'fE NAS MINAS DO

REI SALO::V,IAO
'I'ecniScope - Tecnicolor

Censura até' 10 ,.nos

BOXY
às 2 - 4 - 8 li;� hs.

John Gavin
Lana Turner

Sandra Deo

Susan 1{ohHer \ ,

-em­

IMITi\:ÇÃO DF\. VIDA

Tecnicolor
Ccnnla até ., �liOS

111tJIUIOS
ESTREITO
Gl�ORIA

às 211s.

i\1azzarolli
-em­

FUZILEIROS DO AMOR

Censura até 5 anos

às 4 - 71!2 - 9112 hs.

Lana Turner
.John Forsy�qc

-em­

J.\'IADAME X
(A RE' MISTERIOSA)

Tecnicolur

Censllr� até 18 <1nOS

IMPEIIO
às 21 [2 - 51i2 - 7112 -

9112 hs.

Marlon Brando

Yul BryJMler

Trev'(I' Howarr1

Jarlet MargoJ;n
'-cm­

MORITURI
Censm'a até 18 HNOS

Raiá
. às 2 hs.

I Tony Russel
"

Ludana Gilli

� - em-

O LADRA0 DE n.\MASCO
Tecnicolor

Censura até 5 apos
às 81i2 hs.

Rock Hudson
Dana W}11ter
Sidney Poitier

-em-

SANGUE SôBRE A TERRA
,Censura, até 18 anos

,
' I r

CO'iIPRA E VENDA �E IMÓ,VEIS
OFERTA DE OCASIÃO: GASA DE MADEIRA EM BAR·

REIROS - 3 quartos. copa" cozinha e banheiro. Pintada a

ólcQ construcão 1 ecente; Sómente 'I milhão e melo de en­

trada e 80 I�il po-: 'mês ..

'

CASA DE MATE1UJ\L EM ITAGUAÇÚ - Dois quartos, 2

salas, }mnheil'o e ('�!,"lha terreno com 14 metros ce í'rente,
Treze milhões.
,COMPRA-SE UR",;r<:N'1'E .FINA J,tESIDÊNCIA - De prefe­
rência, localizada próxima a Felipe Schmidt 011 Esteves
Júnior; com 3 qi!artrr;, � banheiros, garagem para dois

carros e dependências, de e\D1ueg'�dq; seja rte ;'rnstrução
recente.
TERRENO EM R"R�EI'ROS ron DQI:>; lY{ILI-I(lES - 12

x 45 metros de frente para o asfalto.

CA�A NA PP.AINHA ,- De material, com] UJ metros

qundradns, -terrenu (1t' 430 ll�etros;,linda vista j)óworamíca:
12 milhões.'
CONJUNTOS P.ARA E�CRITÓRIO ,- Temos divr-xsos ]11'011

"tos e em c!lnst�rI0fio iQng-aDlente fínaneíados; (Hnna' loca­

lizacão.
SALAS PARA CúNSUUfÕRIO - Localizadas em ponto

, 'centllal, i{le�l' IJ.IV·(l l11édieos: advngadus, contadores e ou­

tras protissões Iiberaís. Longo tínaucíamento, sem entra-

da.

AP.AR'l'AMENTO "I'A' l.>RAIA DE FORA ::_ Com .{ dormitó-

rios, 2 salas, dependências de emPJ:çgadas,. gflr::lg,em, vago

(nunca foi habitado]. Oito, �ilhões de .entrada ;' o saldo

em vinte meses.: ,

fl�ANU,\): GLEBA, �,l\, 5i:�O-7MIG�EL --�A' Illa:r?:0i11 da �o-

dovia 101 (asfalto);, começa na. praia; ,�6 ,mil. metros qua-

drados}. S.óme�te' 5' mÍlhões. / ' .:. �
.

TERRENO. "NA" PRAINlfA ...:... M;'�lJífiCQ lote, medrndo qua­

torze met,ro,s.de. fre�te;, ao :la4ó 'd'e lip.,da.�.·:resiQ.fJÍúi<ís; Ven-
de-se pela �ne]hoT' oferta, �'vista... ,.

APARTAl\'lENTOS NO BALNJj:ARIO DE 'CAMBO!1.lú - FI­

NANCtW()' .E,M 30 1\'1�SE$ .....,.. Ém co�struçi\o e IJ:rontQs.
Loçali�a.do.s· nos" melhóres ,pontos; construtora altamente

el'e!lenciac!'l,., " '.' ,: ' ,

SEIS U),TES' .NO ,ESTREITO. FOR 4 M;U,1l;õES (T{lPOS)
_ Me(lind9 ea<l:l :um. ,11 x '24 ':nietros' situ,�(los na fina] da

Rua Felipe Ne�e' iC;oloninha) Facilita-se o' l.Jal?:wnento.
IDTES EJ:\'I< Co.QOEIRo,'S: ,l\1a!!nifica I"oealjzação: Na 'Praia
de �O'1l Abrigo' � Iladir 'de dois milhões e roei.). financia­
dc's t'm até 10' D\{o!>cs, a11l'qvt'1te e .. t,a oport\lnidade.

p.\ltA COMPRAR OU VENDER

SEU: 'fERRENQ, CASA 'OU APA.'UTAMEN'l,'O. Uroc1,ll'e
. �.

,- ": . �

COMERC'IÁRI'-!S DE FLORIANÓPOLIS
RECEBEM BOLSA DE ESTUDO

,\ Sra. Maria Lau, jnclL P81'eirá ao assinar o recibo corres,

;10n(!e�te' ii. hols» que Jhe coube, Iadeada ]l'cIp, diretores

do Sindicato' dos Comerciárícs, Srs. Aníbal·da Pnrlficacão
.e :);iliol1 .T. da Sihia"

-

,

Realjz( ll-:'(', sext�-f€ir8. ú1th1'a. iia s"de do Si '1_

(1'cai' dos El'-1)l'('18dos r(' Con::érciode Flori�nópo1'3:­
°itlí;da ]la n;� .T;r(\niplo Coelho n. 325, (edi�ício Ju­
icL1.). a c-'rin,ônia infoI'l11<l1 da entrega, a 22 come;-­

c .<'1';(;S f ori:"vl,'10]ita:'r ,d('c: eh, élU'-" corl'esrn' ,:-1, ntês
b,";'s: � dC' ('o l' ':0 'phr8 o enc:ino médio, cor.c i�ic1<�s P<2-
lo Gp\'(.;rno Federal a filhos de trélbalha:1ores sindi-

.
-

\
calizaclos. ,'"

.

GJ'�C<'S a0s esforcos ela diretor'a do Sir,-1ic8.to
dos Em�re!2açlc,> na. Comércio, composta atualmente
pplos srs. Anib,ü da purificacão, Zilton Jovino d:l.
Silva e Izac R.eze-nde de Oliveira. e ao Seu isterêss2
em, proporCionar 'las ri?spedivos assc,ciados a oportL1
l,1id" le de Usufruireul aquela van.agem oferecida pe­
lo GOvêrno da República, 22 'chefes de fnmília vi.ram·

S0 ar�'ora Conte�l" pIados coni aquelas bôl,as de ·e�tuc\'),
bêl�'}s f'!OSas cnncediàas !)elas ,au,toric\ades federai,.;

depoiS de satideíta Um,,] série -ele exigên�ia.?, as qUai:;
foram p'el1amente atendidas pelos comerciários ago­
ra benefíci a dos.

As bôls"s E'j)<l'egues aos sindi.calizados do comél'­
C:ro rl,; Flnri?';':"Ah� Q;on ��e v::dôrps variado':, ind'o �l"

, C"S fiC).rno " C>C' 114.0(\f). co::forme p CUl·'.'(1 "'l"1 q' W

,p. '�cbe f"Y''1iTiC'd)'",-l,.., o' cl(1)�nc1ent". Hét ],loss'bi1ic1a,ir::
r:!p, �lO -rTó';.i,"''''() Q'10 SP1" él,l1p;�n1él(1.f' () f'{ll";'1er: :1,-;
c()nte�Tel!(=1r10� . bp��t:=:tnri.-'\ 0.11,..., oS c8.p"3idatos se h8bi!�­
tem "l'tr:wfs do oev' ôn:3o de classe.

,

Os C(}YY1PT"ciár;f'-;:' c::j-l"d;ca:;zaôns qU("l ob_t:vGr'�l-�' ,as

'rp.fp�··llac: b01�;:I,s nps!-e, ,-;.n0 S80 0"".\ s(")�'Llnll' pc;: f1,J111?r·.
'�Q Schm'dt, An10rÍ,J:p.1 v:{'vá -do sr. KUrt ,Ja::01� Kue"­
,'tf'rs,. Mannel .Tp8.-, 00S ��lí1n;:; M"l""�, LiY)d�Ul'a 'p,-,­

, ,-(';,·�:"'j\:r;1,ó1( -'la l?ul'ifie"lçi!o (!i'n \V""'pr H'-;r7'Tl<lJ1n,
... • i,_... •

'1'\'pf<,Yplp��l�-' R")<1'('-::,. ,I t':ll,lr�nc�o {'l� S;lvp �Znl['0aJZ ,,-C�;c"�

.... -" � . _�� �� ...-", .. 'J:1 �', ��. ,; ";'�'
�*" i��Q!:(�t��'(lPl.:{?st�lrl," 1 .... �1-"�. ('o'-0;r..,,:1__no "'"'8(11.-), COnC�d1:lt8S ne

Al;úJo;'Vjrgílio. D6cin S<>rCl:'. D:o.v;cl Livrarr.eptn '\H;!_

�'�r,B?llr,'Je,,{Marcal ela SilVa. OS'li F;p--:'n (1,., "'.", ..

tas, Oli1DP�Q tOE,I�1o e �u.iz 'Carl@s Elp:dio Telx�ira,

�
.. "

ffi I_imobiliária :;;,.., ,

Rua FCl'llan4ó 'l\'Iael1ado;6 - no,:o telefólle - 23-41 -

Fora, do expedierJe.-: Fsme 24·13
- � . _--=----===-=-----====-=----==

�_. ,

NOTA'
.

DE, DIVUhG�C'Ãr,
O Depàrtamen.to· de Cill�ura illJo!',ma �s enVh­

de oDe r�c?bem au'xmo <l"rav'és ela lei 3000, 120r ve�'-

ba d;s Insuuiçõe� Privadas:
,

_ S6]'llente poderão r�ceber o ,auxílio refpyeJ1tl�

ao ano elo 196,G, se '9presçUtárem Relatório, e B"lan­

,Ce.e d'{ impol'1âncià recebida, 'no a1),0 .anterior 'da

\rerba e<necjfic�,-1a no OrCa}11ento ,do DéJ)3.Ttamen1n
Ide Cultu:ni -do Estado:

Outrossim,' informamOs que êstes
'

,documel1i.os

deverão ;:;er el1,�:a,d05 aO' Dep::Jrülmp.l1' O' de Cullün

até 10 de dezembro Dróx'irho yinc1ouI'0.
'

"*�. \', ....... ,.

Florial1óp'c1i.s, 18 de nqvl?111bro de ·1966
", I

OLGA�BRASIL DA LUZ - Di�-etora
���. ;--

.1 ' .-_�

"
.

, .
_. --,--�----� --, -:---.,--

--

-:
--- -

,

,I

oportúnidade ,

.parayocê
-

....
que e estudante:

"

�f

MANAUS, .. �t
capitaJde ferias �

I

, Você já leu E? aprendeu. muito sõbre o Amazonas, o

da Fe.deração (você sabe por exemplo; que o Ama­
Km2, onde vivem pertq de 800.000 brasileirós).Le·u também
seus afluentes e ouviu contar estórias sõbre a maior flores­
oljvido falar ta�bém da extraordinári"a beleza que representa,
da� á9U�s do Amazonas éom as do Rio Negro. E �gora que você já sabe muitas
COIS�S sobre o Amazonas,

.

não gostaria de vê-Ias é desfrutá-Ias lá mesmo'? A VASP,
��u"na Kaz e o Govêrno do Amazonas, oferecem esta esplêndida oportunidade para você;' _

unJc.ame�te pelo �reço no:�al de uma passagem até Manaus (*), pela VASP, paga em 10 meses,

v�ce tera� - 10 dias das fe�,as de dezembro e janeiro na capital do Amazonas, com hospedagem,
allm,ertta,çao, pe�ca, camping, guias espe.ciálizados e mesas-redondas para, você debater os
assuntos que mais lhe possa� interessar., E uma oportunic:!ade única! Limitado número de lugares!

màior ES,tado
zo�as poss,ui 1.595.818

,sõbre p Rio Amazànas,.'e
ta do mundo. Já deve. ter

Viaje bem". Viaje

. VASP
UMA PROMOÇAO 0:;:_ PAULlNA KAZ, SOB OS AUS.PíCIOS DO GOVÊRNO DO AMAZONAS
MAIORES INFORMAÇOES EM QUALQUER LOJA VASP.

.

\
� Rua COAselheiro Mafra, 90 - Forle; 24-02
(Xl

� (*) Acrescida de pequena taxa,
..

"

,
,
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o sr. José Maria
�
ueira. nrcsidcn te do IA,\

e c1',',,10 ela de:c�I1Gão bra
sileira que participou csl��

mês, em Londres, do
XXIII Sessão do Conse-
1]]0 Interna cional do A­

Çucar, disse' ontem qUe "·a
oCollomia acucareira so­

fre, atualmente, UT:��:. 'de
suas crises' i1J�tis agudas,
com raizes tanto' ecóuomi
caS quanto politicas."

.

Enquanto se observa v

fenómeno da produção do
acuCal' I]e beterraba
,a.�rE'scentou o sr. J03é lVI:!
ria Nogueira "-'- os' pai ses
exportadcrê s

• traà. CiOlÚÚi,
qUe .nroduzem ··aç, ,·6a·1: :l,c:'
C2n'1: n:::)(:1ecem â�6S efeÍ1r'"
retardad '.5 :h. materi a

prima do dela media e

das' safras residuais.

"l\(J:.U;tos· _X'.;5€OS· que im­

portam apenas Uma par+e
ele suas ne�('I':'s.il�,ldes a' ia

gem o nível .da total sar.:'

fação de sÚ':ol Ue11lé1lH"
�om a proprià 'prodl1ção,
Dão raro estimulaelos CO;'l

subSidi.os e oU(.ros arran·

jOs ecOhomicos. Alguns
dek3 disPÕ(,111 ,o"-pç.rno ci"

peq\tcnas quantidades qu,�
se apres�ílm a lancar no

mere '10. Outros, �!ue na­

da produzia1TI, instala,,,
fabriCas OU v�êm colhendll
SUas .�rimeiras safras."
�nformou o sr. José M::.

ria Nogl!leira qUe o CO.l­
venio Intei:'riacional do
AçU(13.r, que' tem SÜJ.�
clausulas suspe'nsas' desdi'
1. de janeiro de 1962, �oj
prorrogado por mais do·.:;
anos, "na expectativa 02
que l1eS3e pericdo seja
possivel o atendimento
qUe assegure \ exLo a Un1ét

nova ,conferen1Cia negocia­
dOlJ.a."

..

CONVÉNIO
BENEFICIA
FINAME ':j

COl1:veniO a,ssinado .

:)\1'

tem pelds prbsidentes. d')
BNDE, sr. Garrido T[Jr.
res, e do - B,,)lcO Centra�,
:;r- Denio Nogueira, de,,·
tina 10 mi;hões (e dóLl.
res, consegui!=1os pC!;':!
BNDE jUl1tO à USAID,
ao FINAME nar,a q'�\�
es e P8::,�,'l fina;;-Ciar a' iril':
portaGão de equip'à,ni.ê4to.s:r
avu)"o� nrr(11!úcjCi': l'J�

J
"

tadN: UÍlidos e 'liam simi.
Im' 1l:JCir1181, a'01�dendo :1�
neces ..�idades ,qe renova·

ç}p ()l, 311p"""n��", dr ::.rO(�!
tiV;0.<>0P [1') industria. e -l.

ç"icultura. São ta"lbém
pa,�S'."E"� rlp fi",':tllC;rt"l"'"
to os ee�U;1Xllrento.S 1"1)·

veis OU rO.J.:�l1t(-'S. t8.iS co

ll�O equi_p:;'1,11Pl11'Os de coas

truc8.o. ppqUell8S' aerOniJ·

ves' e h";'c,,,,� de pesca. O
cOl1venio fixa <:ue sã po·.
àerão Sf'r' fi.nancia.d.�s ao.:

�m11()r1'?('n"'" 811l'nr;78("".5
pela Cl\ CFX e ('1'.1e 8to1.
oap1 às s<;!S(llin .. eS conCito
G(i0, �"\1lC' J)él'. 0E'Ai" .

cli1ç .. ;f;C'O'chç n::,. cqtegor;y,
ge)':ll 1-1 ...... j._.-,p ·r1·.r"'I('�n.· T'2'

tenhélln s:ry.. i':"r rI' 0:--1,,"',::,1'"
OU n8.n ,� .... ,�S'�'"1 '5121' [o;'"
l�ccjdo;\s ;..,nl:.:1 i,,,;J1�ç'.tr:� : ;:1

cicn:.-,I ()l""� �lnY'('l·:,Ç.õe� f;'lp"'I­

petiV8S rIe. nl'"r r,r";\· 01.1 PT";:l",-' (.';

de entn?9:a:� desÚnel'n-se a

u�o pr011l:in. i'1>1� -;.n. 'no
t::}n1fj' n'''''r,,.'\itj(l� t;) �n")n',,"

't�çã�' al)Pvé� ce' d'",tribu;
I (I ,rrC. \-1�' 1" ,.,,,,, () 'cf0d;­
to ,r:::r;'l ("O"11� .... rl�,rl') ·�::}1\r.,"'::'I·:J·

aos IISari()s ulJi.:o,n.<: 'e :S�7'

I iam �""'1-pri.'lJ )lC\T�" () 'I'�l'

110r _mi.njlo�o 0"', c:,
.. r1: op"·Ilraçao .s'1'::1 '7" ?().""I p �

\"O"'Xi!"10 de 3 hiilhõ:o� ,1,::­
. �ó1nl'Ps O_ nl''lU' dp firq·,
iC·

.e -'

t' "'. 'd" ,,- . 1'/)_lamc:n o ]:;era _ p ,J a· ,_

I
no.;, com '.axa de juros <::

-)rrcc"io 11.1ol1etaria �Om'3"
I Io o ·ma.rimo "26%,. ".',
no. Em casoS de 0'Jel"3"

ão com Dag,gn'ento !'3 nte­

ipado, d�v;l'á h?vei.- pre­
t ia aprova,ção .da AID.

,

.1

'r .

,,:;;, I.r

o IUl:; lu''lTlGO ãllAB10 Df: SAlr!"A CATARINA

,
.

m novo qua ro
'Com os resultcdos das' urnas' já 'prQticamente de­

fi,nidoc;.· �o��-s�, f�:ler a:gumo5 considerações dos con\;.

sequéncins pclitrcos do pleito, embora, de um modo

g�� a!. .em muit« pouco se, tenha modificado c panora-

,mo dt} Congressv Nacional.

A primeira de'..ses consequências .deve ser anali­

sada à luz: do pronuncicmento do eleitoredc da Gua­

ncbarc dando !'1dícios de uma atenuação da' crise do

L;"'gislativo Fedf!ral, em circunstâncias bem mais ame­

nc;� que aquela> prev.istas pelo próprio Govêrno para
"

o�ós ç período de r�cesso parlamentar decretado pelo
Pl'esidente da 'República. A votação do Presidente da

Cê-maro, deputado Adauto Lúcio Cardoso, vf.io enfra­

quecer sensivelmente ,a�sua posição naquela Casa do

Congresso, justi�ica':tdo por iss�o mesmo a o;.>reensã �

dos .seus amigos ma.is ,::hegados no momento em que

eral'l1 cqnta'dos os votos dos cariocas.

'Mesmo
I

eleito, a fraca votação alcançada
p(.!fcela mínima de sufrágios estritamente "n('cessá rios

para a sua recondu�ão ao Legislativo, irá �vid�nte-

mente desfavorecê-lo ef até certo .pemto, desl1utori;zá-

lo, a reabrir na p,róxima têrça ou quarta-feira, como se

"esperava, a que!ot"õo das cassações de mandatos fede­

rais naquêles tê7mos em que se havia ,coloeddo dian­

té dê seus pares e da própria Presidência do Repúbli­
ca. Acompanhando-se a atua.ção do deputado Adatltó

o QUE OS' OUTROS DIZEM

"FOLJ-LA.. DE S. PAULO": "Entre outorgar ct

nova' ConstituiÇão)2 submetê-la ao COngrE.Sso, nao
há duv!cl.a ·ele, qUe, ,a segu�-'.]a. hil�otese fi a �ue o gov�r
na deve preferir, para roClntér-se Úel aoS comprorDi!O­

.

sos de'mocra-t;c:� que 'a;SSUli.litl COI11 a n,'].,c3:o. E entre;:
o atu.�J Congre'sO"e o (rue acaba .de Ser eJeito, e5tp é"
qUe 'em maior autorida:de nara cUidar ,da n�\1tei'iél.
P 5S' 111, s�' O. gOV::'l'l�O en ;ende mesmo que ,:Lvc ira"s.­

,1";1"1'--0 .seU Sl.lcc·"·or Um oaís plenamente l"('integrado
p; C'rrl�", C'n1"j-;""C·r'l1ti1 .. -' mQ]}1or (r'� (p--'- 8· hzer à

r;roviclenci(;lr a 'Jntccirae8o d� 9�-s.: d('s parla,,,,,,oP·h ..

res ag::ra fl�itn",. rt fü" de que se pronunciem sobre o

projeto ::la nQva CarL\."
.

.

"O JORN:\L": "Os deitore', votilndo nela ARK·

NA'in9icaram a sua anroV'Jc8, ao.: qUe, foi feito e,: 'i.\Il"

quP s':i-á feito ainda. ( ... ) Com ou sem entusiaS·T1".'
o' nO.\'8 cl)'rOD-arE'ceu às urnas, com Um miniúlO cle"clL�
'�1'G�C< (' sl\fr:'.2·(')U livremente os Domes 4 s\.l.a pl'e­
f,' l':",n ci::l (. �'. ),"A Vê'rc1ade é que o plei�o fUncionc"_l
c rre-tame)lj-,'. cOn) 'Js 11r11a'3 .abertas para cousagraL'
aS vOZe', mai;; rebeldes."

"CORREJO' DA MANHA': "lVI"s r;'Je vitori:'l, qu,�
('-ppcip de vii'ol"ia (� f'ç'ça elo U"l Qnvern0 d':/�r�cio:1ar�o,
C.-rrot?do !las élJ'f'!'lS de eJeltorRào mais liVTe e �sc13"
rec"'lo? E' um triUnfo formal', .élri'fic;al. ( ... ) A'i el€l
Cõrs corstihJi]o.IT. 2ó'sino• Ul1l pareDj-rsr,-s par'.'! a. cris'·;.
frito 1'1;:1 nwrii(-1" .,10 fOrmalismo esteril do marechal
Ca�te�o Bra11co."

,

,
'

"() FSTfl DO DH' S. ,PAULO": "A ",,,,;,,1' J''i''·pnn.
oplbiJid()d� pdo que bnUv'2 de ifl;,x;lrpss;vo nç�tas elei
çõi--s p"lr1amelitareS c.")be à fragâ1idade cbs b::'ses péll'-'
1i::!arias ,10 regime. E' Uma debilidade que venl de ]cm

gE'. 'más qúe se a�ravou visivelmen e el') face dos c·

qUivocos elo atual governo, em sua tenj{atiV'l de c ('Ir· ..

reçã·o do ma.l relJresentado pel.q extrema m1..11tin1icicb·
de p,"lrtidarja que vinha difi,cultando ? cOlJso1'daçãl)
'era democracia entre nós. 'A extinção il1disCrimil1IJc1a e

em sua totaldade'" dos parti\;;los politicQs em f.ul1cion:1-
mentJ. no País con,.sti�,Uiu, de ceI-tos ponto;; de vista,
um 'crimé, com à agfavante de 6e tornar irrepar,avel. '

",

'r'

I

!,

0$ subsídios eleitorais, êle próprio umdesenvolveu

'enorme esfôrço' ;Jaro caracterizar a sua posicêo de de­

,fj;lsa do Poder LegislQtivo como que desvinculcde do

'processo 'revolucionário Dizia 'que, como Chefe de
( .

uma Casa legisiátivo, não poderià concordar com os
\ .

·cassações de mandatos parlamentares pelo Executivo,

cujos atos foram por êle próprio .cOntestado�. Dirigiu­
I·

se. durente a campanha, uquêle mesmo eleito rodo qi!'C

em 1962 ç elegera e que Ihe�assegurQra ") mandato

para, em 1964, aiudar o ,movimento que de,�'ôs o Go·
. ,

yêrno do sr. JOÓ? GO!.llcrt. Em momento algum da SUl]
\

componha o Presidente da Câmara procurou inclinar·

se pera a parcel.a do opinião pública que, dan<io-Ihe o

seu voto, esfori'J marcandl? o seu pronuncia"nento por

um toque' veem:mte de condenação ao siste)71a revo-

!uc!onário. Em razão disso .. ao 'contar os se!!·s escas-

pela

�",

sos, o sr. Adauto Cardoso dava-Ihe'o int.erpretaçã� de

Uf\� referendo aos atos discricionár1o�
. da P'f.'�itlênc;a

da RepúbEca que êle próprio �ouvera contestado.

o pronunciamento dos cariocas em rel,;u;ão ao

seu nome influirá grondeme:1te no suo co,dufa ao

f.f;\lssumir o pôsto no próximo dia 22.. Póderij mesmo

a vir o renunciar à Presidência da Câmara, abrindo G

vaga à sue agremiar,:ão políffca, que hoje conta com

novos nomes fi<Jurar,do na sua representação federá!.
:'

Assim, não, restam mais dúvidas de est.j substan�

cia!mente modificad(l a perspectiva dá reabertura da

cri!ie Executivo-legislotivo, com o término do recesso
,

.

pm lame�hn e o ref?mado das atividades do Congres-
so Na::ional.

\.. -

. NQSSA CAPITAL,

OSVAlPO MELLO -

A NOVA CATF.lillAL QU-ES'l'ÃO ADERTA-

SeJ1!tonis da l'()"-;:! nOüUlOr s,ocicdade vicratH pela imo

.'in;en;a ll�sta Capital. num justo e' aplaudido mOVÍlllt;nto
flcfcmlcnflo a Pr'l�'a (.{�hí)io Varg'as da ameaça de ,seu de·
. aparecimento e f:ompleta mutilação.

A ventou·se a' idéia de!>uc logo repelida pel-l povo no·

rianopülitallO 3_ que .:'.� ,lJiou a representação di' todas as

da,s:ses sociais dp se 'construir naquela bonita, c bem tra·

tada lJl'i!ça (ia Cmlità1, ti·aoalhando·se assim par�1 seu des·

;nJiltelamént.o e i.idonl1.idaue de sua feição estética, para
se cOllstI'uir naqH01á aprasivel local da ilha, da. catedral

. católica da Cidade.
A. idéia \lerdadei::amente absurda. sob todos os mai_s ,

vai'iadus aspéctos, d�sde que aquela praça' que l.iossue,,,�m li
beto ,jàrcUm e um recem inaugurado ,parque infantil, tinha.
que desaparecer' con1 todos os seus bem cuidados cantei·
r.ns e, arvores. frondosas que por certo teriam q_'..w ser der·

rubadas. )'

Hit muito qU(' eu estava para escrever a respeito, mas,
não sendo católico, não queria que levassem minhas pala·
vras e opinião Cf'�110 si elas fossem inspiradas Po'r moti·
vos religiosos.

Agora, porém dea.nte do pronunciamento ele um pu·
nhado de senhora.;; eatól<iras, que assin�ram livrl'mente unI

melnorial que será rr.rtJ.'etido ao sr. Prefeito e � Câmara,'
a ,questão está a,berta para qllcm quer que deseje esctever

ou dar a sua opi!1ião a respeito.
O parq\.ie Infantil D,1na Tilinha em frente ao Quartel

da Polícia Militar qUi':' veiu preencher uma gTal'.de lacuna

em nossa C'lpita1 si, a. idéia vencesse e fosse. pr�l;mitido a

eonstrução da Catedral ali, trria que _fíttalm·ent(·· de desa·

pal.'ecer e assim .. roulJadu a centenas ele criànç?,'·. que ali

twmparcce, prÍllr:i�1al!"'ente aos domÍllg'os para �e recrea·

rem.

A.s arvores e são muitas e dentre elas, algumas clas·

sifica,das há lJouc� tempo, .terã·o que ser destrni,tif�s, derru·
bad�s á macl;l.ada,las 'JU de qualqtlet outra fórnta. .

Terão que sofrer uma devastação que levantará pro·
testos imediatos ele nossa pO'pulação.

A sel\'age:ll desmantelação daquela· praça é crime .

Paço I1Vlli..as as ]Jalavras do memorial assinado. por
djstintas senhoras catarinenses no Sql apelo aü�; digno�
vereJdores florÍano)Jolital1os: - "O ARRAZAMENTO DA

P,u_AÇA GEofÚLIO VARGAS PERANTE -DEUS E PERAN·
TE OS HOMENS DE BOM SENSO DESTA CIDAPE É UM .

TRISTE, �TREMENDO E VERGONHOSO
. ÊR\W QUE

VOSS�S EXCELÊNCIAS, SRS. VEREAÚORES, CERTÁ.
MENTE SABERÃÓ Q(}MO EVITAR"",

,
'

�, ' �<'. _.,-!,·�t:�r\.:'�(')!�' �·.i '�" 1-' -t�'i:':� \�
. ��:�ÓRIAS: p.,:�- PBOVÍNCl� �,�> ..

,

- SILVAMA, A RAINHA ETEBNA
heítor madeiros

.I
I

Grossos dedos seguravam a

alça da chícara. Tomou e enxugun­
. do 'as, gõtas de café que -r-scorrtam
pelo. canto da bôoa, Silvana subiu
para o quarto. O .pai, seu 0nório, a

mãe, d. Queridinlla, e' II irmão,' o
Pingo. entreolharam-se admirados
com a atitude da mõça, por sinal

muito estranha. Ela que nunca ro-

I':J assim, comia sempre bem, às

vêzes seu OIlÓriO até rathava IJ:Jr
cl:1 lamber o fundo do prato, "nes-

sa casa a gente .come e"m Hlal1CÍ·
ras, não se baba, enxuga o canto

;.r
I,

da hõca, ]I01'c:1, imunda '.' -n::.I:" !; II
mõça sofria e0111 isso, m.rs que cul-

.
'

pa tinha de ser assim,' tão gulosa. A 1

mie teve que Iazer-lre v(;st�dos no-

vos, sapatos novos Ioram compra-
dr.s, das roupas íntimas o irmàozi-
nho ri�z cabos de pandorga para

�'('mlcr entre os amigos. Túlín tnm-
hem a abandonara, o ant.go namo­

rado. e com f"e as ,'lltimils esneran-

cas (lt' IJlU Iuturo teliz.zter lar e Il­

lhos, uma, cusinha .amaJ'�la com

j.alwJ·'s t::lrncad�ls cm ro', nnl de (,

nçi'i:', Na rua. (gpn.dg !i'iiÚl rIe ca·

�n {'- rn '1 P)�P -f'S raT) .....l:..,.� ��·7C"Xi·�I�)1
""H"I' {'1..,: "P'c.('.'l1h.. p.f.lH1i.nhi'Ín de 1,,·

nh�" (' rI, o'· I'",,1; '"h ". luan<1'1v!l.
(l"P 1'1," PHmin11'lSAe U'l f.r('ute, tinha
ve·�nrh� rl� filha gnrdo

1'.r" f1P''''T't''. � l�f).-·., rtl' ... ·'\r'1' nf'l'1

Con1 o cOnvenio .Sern

ação ecol1om'ioa .,-..... pros- Cardoso naq'uêle episódi� e, post�riormel1te,!la suo

seguiu o presidente, . dI) .'
•

- r'. 'campanhQ eleitoral, era ele se esn.Cfjar que ',riesse aIA4- - nao ha cotas de ex

portaÇão, nem ,qualqUE':' oL-ter uma expressiva votação nas urnas de 15 de. "0-
outra medida disciplinauc' vembro. Dificilmente se poderia compre�nder a brusca
fa da. oferta./Õcque sU\.:C·, I

,

de, l1\1ma tal situaçào,
. é e vertiginosa qued� das estimàtivas" que se fcnio cn- As úmjeas e' sIlperóvc'is dificuldades do Govêrno,

a pressão dos,',g,ral1de.s ,ex: : téio. Entretant9, ma.1 abertas as primeiras urnas, já era CI§OrQ, face à aprovação do projeto de reforft'la consti-
cedentes sobre" 0, inerca-'

.

I
" • '. , ,

do, onde já �·�:difici1 ven- de a,formar a ameaço da sua elimina�õo da �ePfesen- h!donaj prend�m-�,e apenas à questão do quorum,
eler ar:moJ.r, .até ,jneSl,J1o ...:.o0. tação federal dq Guanobara. perma;1€cendo 'válido corttO nünco a alternativa .da
;preÇo de US$..;33 jJÓf �9';t,' '.

,'o ". Embora mil,. i�iosamente alnuns dos seus Ildversá- convococ.ão ex�r.,uordiná ria do Congresso para o comê-nela.da (valor das Cota- '" -

Ções do .disponivel), pre·· rios e até correligionários da ARENA pretendessem ço de fevereiro, contando o Govêrno com um(l sólida e

ço este que não col'l1penc:a .

L I I •

atrilJuir o atuoçõà cio sr. Adauto Cardoso nO'e -eI1"e t'ClI1(�IÚ a maio'ila parbmentar, assegurada �'elo plei-seqUer os custos de p.rojU
" ,,' . .... r

cão . C.riS6' épmo' uma mêl'lob�a porHéolv;�a,;Í�& (f ;)e�{cir-thc >-"M;í"que se realizl>u nr. último dia 15.
o

•

f,-,nll"r!!'m J1i'1l'a ver se n,jo tinha
n:',."·u"m e<'ni.�lHjo. hlvel I.mra rir

d� sua l!flrd'!I"ll tHst'?rmtda ')"'l)tl")
IIns hr<rns pi,bmas, T�póu o buraco
<\;. fl,;,,11�f1'lra. lwnra ar..·i;:va nua

pelo quarto, às vêzes plllava �ara
p�rd�r pêso. até o dia em que cai.u
no chãn e não pnde m�i<: ievant.ar.
se. O Pin�(\. ()l1vindo .... s· b�rros aluo
cinante') da irmi'í. acudiu depressa
em socnrrlJ. A pm t.a est:>.va fechada.
por dentro, sua mãe chamou .o mar·

ceneire} P'lra arrombá"la. No chão,
eHI prantos incontido's. SHvana 'es­
condia suas vergonhas CÚ1U a: mão

wrra :nlH� os pais não a �issem. Ri·
riam' dela.

'Há di�s (WC nãó "aí:,. do f'!UlIr·
to. nf'm n!Jra (·nmer. nem para as

)1I'ees,,;rl!1(les. FIa olh'lv'l n�.,.r- detr'l<;
ela cortina. com lá(!'r;m;ls nns

olhos. que lhe escorriam até as }la·
11"'" rI" pp,,('ii�l). lJm. rJ;G. l'sOian!lo
p"la .ianp1a. ,ril'a seu anti,!,,! nalUora·
dn paSSeando com outnl., abraça·
dos,' os imundos! Silvana invejou·a,

BASTIDD-RFS
.

O governo in'�jou hoje 2m

duaS frenteS siinul :::neaS os en­

tendimentos :�oliticos ::"ara a .t·

rr'o'v.ação '1.::10 Congn:sso da ��2-
forma con-�tituciona��: en q'u.aú to·
nas Lm'anjeiras em reUlüã'J pre­
sidj'�a pelo marecHal Cast.elo
Bianco os lideres da ARENA
examinavam .a 111,e1hor formula
paàl'o enCam.lnham,ento ,do. prv.
blema, se pejo atual OU se pelo
futuro. Congre8sO - o senador
Daniel Krieger, presidei.lte d6. a­

gremiação oficial restabele.cia' '):)
coIÍtatos Com os dirigentes ,h
l\I1IDB mantendo o prüneiro con­
ta�o com o senador Antonio Bal�
bino.

.A Conversa em paLacia' entre
o yresiJden te e o senador ..K1!ieger, \

.

O vice-presidente eleito, o d.epu­
tado Pedro Aleixo, o· senador
Filinto Muler e o deputado Rai­
mundo P�d%lha foi mais ,uma
tomada de ;;ósição e uín balanço
,de oportun.,.:lades e conveniel1-
eias .. Afas ,aela ao menos por' en­
qUanto 2. hipotese da outorga - I

qUe só séria utilizada ,com o re­

ferendo '. pOsterior do Congr�::;só
diante de Um Ímp.asse que pare­
ce fora de !Cogitações _:_ o gover
no passou ao exame'das possibi­
lid::.des Ide aprC?vaÇãO pelo a�lUal
OU pelo futUro 'Congl'esso�

'.'

A
'

questão segundo o senador Da­
ni,€l Krieger está sen.do con­

siderada com toda a objetivi&à€le
e Se reduz em verdade á exi'gui­
dade {los pr.azos. Rejeitando em

pri,ncipio a solução mista de tra­

JYlitaGà0 do reforma :pelos dois
Congressos o governo situa a op­
çãó entre f1.brevJI1-r a aprovação
por e.ste CollgreSso .. mutilal.lo !l3

sua ,autor1dade pelas 'cassaç�s e

PEjOS resultados eleitorais, m<lS

qUe poderia disnor de 60 dias Gor

ridos para disc�tir e vo',lar o pro
jeto de 1. de dezembro lá 31 ,k

jalleiro em, convoCação extraol'­

di.t1aria ou trét-Dsferir 2. t,areta pa
ra,p Congresso recém-eleito cam

Uma autoridade intata maS q\1.e
sÓ' ter;)a menos de 40 dias - ::12
1. de fevereiro a 15 de março,
descont2.l.J.os os feriados do Car­
naval.

Esl a prelimin,"!.l� fundamep­
tal para �rientar os ,entendimen­
tos d.everá ser re/solver amia.nhã

. em nOVEl. reunião convc,cada pa­
Ta as .10 hOraS. Depois dela as

lideranças oarJamentares do go­
verno só '�o1tarão <1" reunir-se

,. ( 1.1,

i,
i:<'.

chorou, foi para a frente rio espelho
'C contemplou-se até .a hora de' dor­

hÍ;i.r. 'Sonhou .com um mundo só de
, gente: gôrda, aonde os magros eram

despre�dos e deeapitados. Ela era

a .rainha, a mais gôrda de tôdas,
sentada num trono. rodeado de fJ;'u,
tas � sa'bor�sos manjares. Acordou
pálida, os olhos fundos f! as olhei­
ras salientes, as perrias, tracas cus­

tavam a obedecer-lhe. Suava muito
c nas dobras das banlias.. na b·ar.
ríea. sob os braços, aí'luentes boro
burantes de suor abandonavam a

n- scente, para encontrarom-se no

chão, com o már que formava. A

muito custo seu 'Onórío conseguíu
entrar' no quarto, espantou-se de
ver a filha naquele estado . cara de
defunta li olhar para o r,alla. Tal­
VfOZ pensasse no seu amacio, talvez'
na .r,inhÍl que fô\'a p�)t. um sonho.
fth! Se sonhos fôssein realidade,
sn"?'l[l govern",ria 'TI(lqwscamen.te·
;l tnd'lS os gordos da terra, c en­

tão, imaginem que sublimes' e ale­
!�!'�" earn:\vnis nãn' tc,·hrn·)s. todos
l\f"�n1P« t�{!')�, irn-:·l.f'r'�l.n.rf"' de! ç:!'l�
nl'ôpl'Ía fe1'to. A môça sonhava· com

.

·c'[)h,·"" �S�;'1'. pl1"n<)ntn ,. h'lrri";'
ronetwa d.e fome ela sOllhava. O
f'ai clJmprou;ll1e bombons, c.aixas
f!� rllOColate. em narl:t (':Ia mexf'u.·

ne'via em? "Te��� ... f'm·hnr[. is.,o lhe
d �(\<;se até à;'i ('"tl'�nllaS, 1..' voltar a

"'l·h.r O!i' I'atp'l.v'l.i.s Ile mál!rOS im·
hp('f�. onde só�ente UUl -' o s·ohe-
r ..... q·q.

�t'li'" p.r)" (15,ilS paSSal':l.ll1, Silra·
na c<1ntinuava, tranc'lda, e.. de .....·a

vez. de fora do quarto, nenhum,
barll,J,;"H10 ol1V1..u·se no sej!;i.mdo di,�.

''Filha, abre a porta, é o teu
lpi! Se não Quiser come, )lã.o eo·

m�. eu tl'OllXe a coisa que tu mais
j!'nstas: l�eito de frango' cem molhi­
nho d.e sangue." O velho nãO' ouviu
resposta, nem sim, nem nãO'. Ar·
rombou a porta. (lelJ"l'(1.n·se. com
Ul'll (�ornn enorme, vestido de bran.
r.r, (t;!l""", rlfI, noi,v!ll. O'i olhflS da
W.n"" fO"it'lV"m fix"<I ,1<' ""l-xa (le
h ..mhol1S O\," o ncoi elo:" dias RIl.
t",,, Ih .. '''''')1''''''''1.'' ("1h,,,. ;l1.t:>"t�.
f"11 pl'nhum -e!a havh, mexido. E-'n
Iô,:wn J"n.�.tl"\. n........ �'n • .,..lr;f) �tf.� T'.linha,
h,·"t"'�·:l tri1l'°r" 1. C;;;i)v'1m� W?flr<l �o.
""'Wi> spu _etl'rnll. sonho seu so-

""':'llho (lHe Jamais,terminaria: estava
morta.

/

eOl�l o' t}residen:e d.a. . Rêpu�lica
ern Br;síHa, em meados d? pro­
xima s�mana.

,
'

\. r "

O senador Daniel Kriege ....
" depois, de Sair dareunião coiu 'Q­
presidellte declr.trou e.os j0Y11a1is­
tas q;ue_ a' ten�ellçia do gov.erno
é real1mente. a. de não cassar ne�

nhum mandato parlamentar ado­
tando Uma posiçáo de respeito
diante dos tesultwd;os (!Ias urnaS

e fácilitarrdo assün os entendi.,
nien:t03' na area do: Congresso,
Com 2. opOsição inclusive.

'. ..

O presidente Castelo Hral'i',;.
co - aSSin.ala· b presid.ente \ da
�RENA -'não abre lnão d.os pu
deres conferidos pelo AI-2. Ma;:;,
em oportunid,�de

-

a. ser' decidida
pelo proprio presidente, deverá
assumir o compromisso publiCo
de não cassar marida'�o dUrante
a votação da reforma pelo Con··
gl'éSso e nem eTri consequeDcia

);

de' .atitudes ou dé votos dados
pelos parlamenta'res.

Esta coloóação do problerna
em verdade, representa Uma ta­
cita renuncia a<? poder de ,cassar

Se o presidente nãó deseja ap1i­
c,ar. o art. 15 do AI-2 na faixa
dos entendimentos politicas já
iniciTados. e nem dUrante a tra­
mitação da reforma constii.uciO-.
nal no Congresso, está, claro que
nã.o iria caSsar mandatos depoLs
'de promulgada a noya Constitcti
ção prat}c:étlnente ás veSpecr;as da,

posse do seU sucessOr·

, I

. ,Retomando os contatos Com

as .lideranças do MDB o�senadol"
. Daniel Krieger vem procul�ando
si'u.ar o lema da reforma consú ..

tUcibD.a1 em tenl1os, es;;ritamen�p
politicos. O poder politico civil.'
,assinala o. presidente da ARENA.
não' tenl, nenhum motivo nern

ol�denl'. mo�·p.il n�m de co:nvenien�,
cia para emitir-:3e no m0111eJ:1to
em que o govêrno propõe a so­

lução natural par.a a \consolida­
cão do regime dell1.oc�atico. Uma
COllstituição aprovada pelo Con­
greSso eD1 elim2. de entendime11-
tos, qUe neCes�a.riéllnente pressll'­
p(íe �oncessões ,de' par','e a Péfrt�
!Será sem[lre l'íi.e1hor que ltl'ha

Constituição outorgada,.

.
' . '.

, ,

I, •

).
,

'." ,;

"J- lo
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&Al�ED�lAI� N!t'R.AÇA�:.. '

'I'eodoro Bruggmam - Ma­

rífía Fernandes Barbato :._
, Lóiudes' Carvalho - Ma�ia
Aparedda Ramos Silva

, Olga Voigt LiIÍÍa - Zihlla'

c�taripa Faria - Maria' à
Gar�ia' _:_

.

Durvaiin� Stlvei­

r�. - JuJiet� Jorge Oliveira
.:....,. Alcidia Silva lJutrá

.

Anisiq' Dut�a . _; E(j.uardo

}'"

(; u=âo ,', 8a. pág.
lho � Hilce E. dd Sítva
Selma Lisbôa - A�a Bessa

Veiga - Lélia ,simões, � ni­
cal'do Freitas Al{�f'u ;-- Ne­

lj. N. de Souza - l:lil,4a Fi­

'�ueiró - Iracerr.a� Fjgl�ei-,'
ró- - Etelvina F. Wolff

.0-

J. C. Wolf( _: Ànic;cto PecÚo'
Zacariils - TeJ;ezinha' Tu·

razzi - Tereziulla D. -'feixei. ' 'Santos, - ·Ma,ria .,Wendliau�
1'a - Magaly de l'reitas Ca- isen � N�çeas,Formiga Wen..
bral - Vilma José de . Sou, d4aq..sen....:.. Nilgi �ilveira de

za - Teodoro B. Corrêa -:- SOQZa ,�"JaQet� • F�riâ ,­

�andira Amaral - Eriberlo, H�bert(). �'I Souza -

....
Mele­

_""":---')3ittellcourt - 4_çgllmi-.:o,' mi�. Machado _:, Zélia Da·

Sant�na - Zulma I, Digi\l-' �asio- '_ Ednà ,M('�qtrlta .:_

como - Hélio C"J doso.'
,

Ve�a. Beatriz" Martins Lopes
Etelvina S. Queiroz' 7"'7 ElZi�

:,' -y��h�3:,;- ,Marifl. ,NUzil' (::a,r­
ra P. Maestri - Aj)igail . d� . dO�o '_;_ Dinéa :Maria' Peder·

Silva Moré - Ana 1\1�rül
.

nelias ..,.., Irotidei; ,.Pâcheco
Schaefer _ Lucia, Schaefér' 'C�e.�ar:i� _:Marltme Antopia
__ Ida Simone - Uiá Cor·; pires' _,'Antórtjil . Carios

rêa _, Beatriz Corrêa.'.,.... "BÍit�ó . .....,.· :Nic�
,

��'� Vascon�

Eugenia de O. Nuites. �ires" ce):l,Qs Lima '. StQeJcN.u • -

...:.. Aniba:l Nunes Pires,
'

:", ,

María',R'iúiiJ1à' Sá''':_ M�rilia
Gervlj,sio Nunes Pires, -;-'

.. SU.Y�i� de souzá,·BJ,'Ítto'.:_
Carlota Helena �ráts ,� eygia .Wendhausel.-'.

LIRA TENiS CI�UBr .,
'

...
'

. :,.' o','

,t �",'

'.'-'

DIA 31-11 - Domingo .;_ àl?';lB .l;�mis ", "

De'oroem do �emlor '-Dire,to'; dó In�titu't:),EsI,adual de
, -', _" �. .

�
"

I
-

.

.

1<'E�TIVAL L'.&. J'c,:VENT;tIDE" NO CLUBE DA COl,INA
, - '

.�
,

. "',
.
�'';

,

I

SHOW SURPRJ,�F;,"

Conjunto de NELSQ!'1";:,
"

'i',; ,/i�tIiii"JIjl,_..
.',

... laJe e::.pún" "-,- :1'1<';;',i ·'n.i sp,Gl'et�lria �élo"-ç;Úbe
j '.'"

.,

�.
.

--:,,�------::.�-:-'"
(" � "._.

'>'

,
',' ,:' De ordem do '�,n'.llOr :Q'it:e.tº,(",d�) GlIl.i,si6, d� :l\�U�

-"da f'aeuldade de Filósôfia, Cjêq:éi.&s' e Letras.·cía - universi. '

r21lai-le F:cdedil d� Santa, c��liil,á, :i�ço. p,úb� que:de Z.a, a '

�<'6:t-i'eira das 13.30 às i7;Whoias�'(le 7,'a30;de.núv�ÜibrO.
'

6e:s,�àrá liberta na secretá�la' ��
.

ÓináSio de', AplicaÇão, . �

�T�inda:dc, ;t illSC1:iç�?��p'atl,1 os, �aiq�s' de
.

.t\dmissáo ao-Gr
riáSi1:: lnscricão swi' - feit� .à· :ViSia"dO' �-';'erhner�tc, dirigI.
do ao Diret�r e �rã) n!'cessirlos '. 08 segwntes docUmen-
tos;

" I '�., ,

ii) Certidão de i�. :
.

,
' '.. .

b) atestado 11léd�co' ,"O� .abr�tlgrafia;
c) Mestado Je' 'Vacini_ ãp.ti.varlólii::Q. .

1'odos os docum�ntos. deverão tet firma reconhedda.

O candidato .lev6i'á ter nà.8cldô no período Zompreen-
dido entre' outubl'O de 1953 �té '(lezembro de 1956.

Serão aplicados (t�te� '(le �vel mellt�l alem.' das. pro­
�S de Português, MatemáQca. e Conheéinlentos Gerai.,,_
.

Para que ciugue :lO cOJJheeiniento, dos int:eressadO:s,
J,avrou-se ° preseote.�ditaí que ,Será a�ixado nesta secreta­

ria e publicado.pf'la lmprensà �està clpitaL
.

Secretaria do GWásio, de·ApU� da Faculdade ."
.l<llosofia, Ciência.s e Letras � l[JrlversidaJe Federal de

Santa Catarina, MS sete (::tas, �o $ês de novembro de mil

fovecentos e sessenta c' se�•. ' '
.

','

WaUy Bernardini - $eccetária - Reg n.o 4.988
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lspetoraVISTO:

COMPETENTE PROFISSIONAL
(

,
,

Para os servicoS de ltÍ(i�eaç,ão; dou�ação e dccapê, en­

e,ontra-se em nossa cidade á tuà dos Ilheus, 4.

--�---'-"�-----------�-

Nas boas' Cil!:as do 'ramo procurem Sárdi·
,

'

nbas SOJ.MAB.- jm produ�o' ca!ariilelJse

para o merc1\ldo Internacional
\

,'",,-
�

.,---------,_.--=:.-::::

VENDÊ-SE
U1ma casa ,!e material (nova) à ,rua Jo�é de An-'

chieta n,o 231 per!'inho, da praia - 1.0 rua antes

, 'do Esc�ra de Apren<i:izEl.sl - '2 CjUQrt�s -.- sala -, co·
, ,:z:inha - banheiro compl�t.o dependen'Cla para em· '1

� pregada - obrigo poro carro - terreno todo inlHg,

do. Trotar ,gm o pr,oprletéiriQ ao mesmg.

�. r:'��" .;._." , ..

À I "'�",�""""A�"f
'

,

M�����, 1'_A1)'IOIIR1 DA AROUIDIOCESE �: D�" ,

,

'�: 'ESTADO guardando cada urna o f�lgat:,q�eJb..e .. 0,
, for reservado e' competir 'no, préStlto.

EDITAL DE CON vOCAÇÃO· Cada Associação deverá a��tit"'Se
Fazemos ,srdber que, de acôrdo C01U com os respectivos estandartes '�;:�pti�

a praxe estabelecida- e a piedade dos h- tivos.
.' , ,

.

éis , IÇe1ebrar-se-á no dia 25 do corrente O prédio obedecerá ao seguinte !ti; /
feriado estadual Dor decreto lei de 12 nerário: Contornará a Prla,ça 15, ;a:�có-.
de-julho 'de 1938,-a festividade de San- meÇar pelo lado <lo Palácio do Góv�:Jll�;
ta Catarin1,l'; Virgem: e Mártir,. Padreei- Ruàs:, doS Dhéus, Artista' ,Bitt��ô�Jrl;"
ra da'Arquidiocese, e do Estado, pelo Emir Rosa, Praça Getúlio, Vaiga�; :,pe�o
in,()do':que segue:

,

lado do Lar de S. Vicente, RU:� Vis��n-,

'r- às 10 horas MISSA FES'lT'A de de OUro Preto, Praça Pen:;if'áj)lf.vei
- �elebrada por Sua Excía Revma.. .. rlà, RUa ArcipresteS Paiva""':" Catedral,
Donl 'Nons\) Niehués, Arcebispo Coad- As varas do Pálio serão. ç��ga&os
jutor e Acim.inistrador Apostólico - Ao pelas merrtíssimas Autoridades b�wc�al
EvaÍ1gelho falará �lo trono arquiepisc:o-' mente convidadas.

. ,

,'. ,

pf!:l. 'Sua Excia. ReV111a. Dom Joaquim Para a solene procissão- coriàd'�-
Donurigoe de Uliveira, Arcebispo Metro se tod..s os fiéis e a-pop�ÍaÇão em ge.;�i:
poütano., . Serdo �'"-Jstume .. aliás; l,TÍUi�o� lQuv�vi:\r e

, 2' - às 16 horas, PROCISSAO com piedoso, enfeitl'arem e' orn<lrmentà�ein;
a imagem de- Santa Ca.arina, para a ..

os fiéis, .as ruas e fachadas-daa casas �m:
qual ficam convocédas' tôdas \aS\ entída- Circunstâncias semelhantes, ,o 'í:p.es·� se
des e isstituicões 'atólicas desta Capital pede e espera por ocasião 'da prÇ>'6i{>$ão
qu� nela dev�rão' tomar parte, designa -

de Santa Catarina, gloriQ�Á<' ���
damente pela seguinte forma e nesta 01' da' Arquidiocese e do Est�dq.', ":::.
dern:

'

,
.

.

NOTA: Desejando a :{\:i'q'l,l.Í4í��se
"

. Crú� procession{al, Grupo de' RDji- associar-se, prazeirosamente ,8Q" l1�A � ..

nhoS, Colégio, Coração de Jesus, ASilo DA AÇÃO DE GRAÇAS, qué Vel'I) ,pn-
de iOrfãs, Cruzadinhos, Congrega.!(ões· p'olgando o Brasil e, aproveÚ:ando., ,0 �.
Marianas Femininas, AsSociação de San gnande concurso de fiéis, e a, pr��enç<l
ta Zità, AsErjciação' de Santa Terezinh'a das meritíssimas Autoridades). sér� a; �'
Damas de Caricl1ade, Apostolados da 0- procis3ão eftcerrada com o so�e,né caSlto

raÇão, Ordem Terceira Feminina, Ação '_ do. TE DEUM ' em aSfio d�\ graç�s ,;.í .é; .

Católica,'Abrigo de MenOres, Colégio DeUs 11e_os tantcs benéfiCios l"éceb�.dos.
Caiarinense CongregaçÕ€s Ma)'ianas, Ir F:orianópolis, 16 de npvem!?;ç{", de

I mandades,·o.rdem Masculina, C�rro Tri novembro de 1966 .;. c', ",'J"
linfal, 'Clero, Pálio, Bandas ::le MúsiCa

e'povo .

," Aá"ES da supra mencior,ada hora,
a3, .referidas AsS;�i:áções e entid�des '"e
reunirãi:' de�1tro" e n� adro Óa Catedral,...

:
..
;, : . -;�" t� !;'.\o

Ass.; Pe. Francisco· d� S�1e§:.J3í�lIí­
chini - Cura da Oatedr,ar�. NewtoIl
da Luz :lV1acuco - Provedor da· Jrmati:-

# '
.

dade do SSmo. Sacramento. I " '. :

._J. : •

I'

,. , ',-, f

,

SÃO' PAULO
LIGADO AO 1'\10 DE JAN,EIRO
'-COM O SEIIVi,ÇO I·�QI\.JTE /l,LREA

,; ;

LAZARo BA..R1'OLOME;U

ÇOMEMO�A�DO o seu pl�ime,irL�\'
aNvE!r�ário de fundação, sexta-feira, 0\

S,antadatarlnaJ"CoUntry Clube, recepcío­
nou- àssochidos; e convidados;' para un1:a
eregante ! ncitada' 'i!ill 'black;'til'� Hugo.

<:

:R:ooh�,':.da 'GUá,Ilabara, 'apresestou . ele-

-gante desfile dê' n1Qdas. "
,

'\:"
.

"

·i- " :., ;._ x x .x x--

., ..

- x -x x x-
" /

; .. 'H�;E, �a Riídjio,GWu-�já� às 131;�5
hs, estarei apresentando o progtama Ra
dar na &>cieda�é,' pàtroeiJlàd'o por ViL
�iâr HenriqÚe :Seckêr e casa de Calça­
dos 'ponto 1'6'''.� !

,
,A AssociAÇ�O Coral' de Fpoiís,

se�tà-�eira, Com a' regê�cia do Maestro ',O MINISTRO 4a Marinha - A1nl1

Ktígér, fez uma bonita' apr'éSentação , +ante� ,ZHrn�' Campos Araripe lvll.lccdo
J10s ,.i#a1ões do QUeiI'ênda Palace Hotel. dara entrevJSta" çole.iva ii imprensa, nO

Naquela tlôifu de, arte, a '. organização Querência Palace,· amànhã, às dezoito
Quei�neia Palape" ofereceu um 'coquJi-

,

horas.'
.

tel aoS, componentes, do COral e a se�� , '\.,
c<,mvid:ados.

'

;,
'

..

I

...:... X X X x-

;0 MINISTRO da l\1arinha - Almi

rant� Zilmar Campos Âraripe Macedç),
,chegaril an1anliã,' a es;a Capital e seri!

receb:ljo com honras protocolares. No

Paláçio "das pespachos, sérá recepci�i1a
do pelo Governador 'lvo SiLveira. Ter(;a
feira; .rio (,�alera Clube, será recep'ciona

'

,dt:) 'cçnp. ahno9o e à tarde� com coqUite!
.

há sêde do 5q. Distrito' Naval, pelo i\)­
in,i�aiÍte 'José de, CarvalhQ�, Jord�o. ,í)
MiiífÚro ,:la Marinha, é 'soIt'eiro,

'

. :�.' .
• ,

I

�, ,'�':":_' ,x � x x',-
'r'; �.; '. ..

',' N:t\:, Esçola. dé' Enge;'_�l'ia, Industri
al,' ,di': Universidade de l S.ç., foi ,rei!iJi-'
zacla '�:',cerÍp1ôi:ti;a' de inal,lgUraçãO dó;.Ua
hóiàtório de Eleirotécnica:

'

: ,t' .....� 1 .: ,

. l- ."t.':-' :,.

..

:'.,-:;x: X.' i x _
t

,� -.'
r

".

'.'
o·sIL,·CELSO Ramos 1 está eleito

Senãclor e ';0 Sr. Mvaro Cátão, Sup,eH­
t�. ;páh De:put�do Federal, os, �ais Vú,

I. tà'dos, até o::i:tt�m, pela rhanh�. Arenà: ..

:Aqemar 'Ghi,'ü, Genésio Lins, JoaqUitn
R�iit�.' AJP�J;lô· Zeni, Osmar 'Cunha,' A�
rq1<lo"'C,ary;alho/ Lauro LoY�, Rom?-rto
��jgí�n;' Ospi ltegis e Antônio'Alnjéj.
da; . Pelo:MDB:, Lígía Moelman _.Andra�
d�, �Pahlo Macarinj, Doim Vieira e Láer
te ,Vieira.

" : "
-

:, . "

}. ':" > ,

\�. �.:'
�,,�,

:i,;,�c.<.' � x,
x _x x,"",".

"

,: '_ NO dia' quawrie de j�eiro • pi"t?Xi­
�o:'l*.ia�Rupp e' o ,Pr:ofE1ssor Jair Ha­
�, ,iéceber� a bênção de Deus. ;

,',' .EM Londres) foi el�i�a Mi�s Mur.-

"dii.:'a, inchaRa, Deila "Faria. A, bl�asilêira
Martl#d Mállvalei", ficou' entre � sete
f�llsia,s; ".,:��'

"

"

,

"

'

"
'. ,

'y ',',-�.,: -. .' -:�x x'· x x-=-

--, ',;"t '�
.. �, "',

I, 'I

.;, _;,: � ,__,:�, ",�QS�l.VJ:�eql1i�s. iJ,e Fpoli�, .��e ..,:v,ão", ..
•• ''''';.«''''�''','':'''' "<ii'" desfi�a� próxima qu�a..feira, ..com :mo

.

, --1, ��los: áél �ul Fabril;, amanhá; à noite tIO

,'�, • ' ;Iíiira '·T.C., eStàrão reunidas para .um cu'
s

,.' sáio'."
" .

,"'-
."

DIA.
\

NTI

DA'

VAR'IG

tO
, fI >

Sim� agora todós' 6's
tarifas especiais à

o Sul do país, com

, ,

"

AI·G

'"

\,
....:.,

'.�',.;.......': ...:�.-.,_;'...' .,..,..,.;..

.

.,:. ;-". �"; .f.... '" .L, _

;. .,,�,!
,,--

;, "

"

..
- :

x x x

ESTA sendo muito visitada a. mag­
hífíCa Exp<?sição de Imagens, \de Jlandi';'
ra Fígueredo, que está exposta :SOs sa­

lões uo Que:rêncÚl PaLace.
SE o ,vento, sul permitir, hOje, pela

manlla, na baiR sti!, haverá o Can1peo.
nato qitarjlúetlSe ck reu:w.

._ k x x x-
,

, �

"
, O, COMANDANTE Nlauro' Montei-

ro ,Campo;>, ,é o 'PubliC-:-Relation", do ...
, Gabinete dó MitlisÜ:ó da Marinha. Ama

"nhiã:" e�ta'rá nesta ép.pital, em a.ividades
,nas su�s :funções.,

\:,. ,i

,

' i:EsTtvÉ, na �iih��p', o, St, 'Ronla1d

�tre�r, �ih�tor da" TV C';lna1 Seis, cit·
P.ar.aná e diretor social tdo Graciosa "

Countá ,Clube.' ,
,.

'
,

,.,.

" ,'.

· ( .' �'"

"
,: O CANASVIE.I'RAS CountrY C1ubç

I}J; phméirpS ,&as\de janeiro, .
vai inau

l?;u,tar' sua :Q9nita, "s�de sodal.
,

•
. r._ '.'� "

,

-x
--..:.

. ,

'

E$TOtJ::'�riOidetiàt;tdO, � prooloção
�à� Dez Pei:'sO.nall.�es do ·Ano 66, de
Santa CafaiÍi1ét' � /,' :

\

'

,,'
"_ x X· X:,' x,-

:ij
'::)'

'

.\ Às Rádios G�nijã e,Diário, da
· Manhã, :efi�� �r:�bàlll���o com eficiên­
;�i,à nas diVulgaçõeS' dos" resu)tados ..:lâs

- �eleiçõeS. de .15 de' Novembro. PatroCina.
dó� ·�!a. 'lh�01;'por,�ü�a, ivo -Bi&,quiÍ�i 'Ü

. �Ci;.a. :C�� de ..CriÇ.ioo. FinanCia­
mento 'e lnwesÚ:moo.tOso :

.'

- x x X' x-
, ,

.

, VANBEru:.Ei Catcloso '�antor :la
• <. -

I
�. \., '

.

'jôvem guard<:t, estará se. ,apresentando
�,r.6x.iI1)0 sáQ?d,<;>;'.ii�ta \CapÜai; no Giriá�.
0510 'CharleS MOrlLZ e 'no Clube Doe J.�

Ag'ÔS!9'" .:,

I' ,:
f i q

,.i-,
; (

\

..

ih�talàniOS peça$VW
originais com garantia

:�)I; autorizado \folkswagen

•
c. RAMOS S. A. ,Co"..ércio e AgenChaS
Rua CeI. 'Pedro Demoro, 1466·-,- EstÍ'eito,

,;\ -I .

fACULDADE DE MEDICUfA DA' UNIVERSIDADE
FEDERALDEISANTA CATJ\RINA CONCURSO DE

.HABJ.tITAÇÃD PARA 1967
,

EDITAL DE INSÇRIÇAIl ::., \ ; ,
, , I

:. ,.:" /-, _'\::" ',' 'IA';
,g) Gertifidàdo q_� Rese,rvistái '0'\1 ,cqpw

,

�) liJ!����fl;t�(ft��;e!��1�� ��r��a;�
expcldid�. p�l? !úieíJat1,�q�to�'{te! Stiú�ç
�b�i)�,�' '��!\Jf�ri��:9P9�i�}')� 84 �e :,�r:g10
o�icial ido:i!;},ff'lj�P.J;�:,;lata de '

vall���
· nao pet:!erJ1 sêIi!,�MerlOr a de 20I11!ul:

·

com fírma' reconhecida.
A exigênci,a da l�trt. 'a" poderá ser

suprida pela apresen�ção de dip�oma
de Curso superior, registrado na Direto

ria de Ensino Sunerior.
O concurso .:que constará de; prova

escrÍ1a de "portug�ês, Física, Química �
Biologia, Será real'iz'ado no período dü
9 .a 12 de jâneiro de 1967.

O Portuguê,s é \conSiderada matéria
de carátel' eliminatório.

E" de 48 (quarenta e; oitO), o nú­
mero de vagá,; a serem preenchidas,

Florianópolis,. 10 de novembro ue
1966

Bel. ,João Carlos Tolentino Neves

--.......�--._----------.�----

. De ordem do Senhor Diretor da Fa
culdcide de Medicina dà Universidade

federal de Santa Catarina, Professor ..
Doutor Emi! FlYgare, de confornlidad�
c:Jí: 'éi=é:' 110\1:)S 111.:.1'

'

to Isrterllo des� Faculdade eS1larão ab�r
�. - ,

tas, na Secretaria, no período de 1 li 20
<Ie dezembr ode 1966, aS insCrições ao

C6ncurso dE. Habilitação, no horário de

_. 7 às 11 horas, de 2a.s Iàs' 6as, feiraS, K

Os requerimentos de inscriÇão Je-,
verãO, ser \3,companhadfj's dos dOculIlen­
:,to.s exigiçlo,S por lei, abaixo especifica-
dos:

.

. a) Certificado de conclusão de CUrs()
G'. ",' ':m VJás seÍli Uê' ..

b) �ichas modê1o 1& e 19 (em 2 vias

;íleil1 USo de ·carbono), com finnas reco-

, nhecid<!ts;
, c)' 'Atestado de Co�duta, com, firma re

conhecida;
,

,

d) Atestado de Sanidade Física e Meu-
,

t�l, '20111, firma reconhecida;
e) ,'f'í ·ulo ele

.

f) 'C�rtei!a'de Identidade ou cópia 10-
toslática ,autenticada;
fot'ostática autenticada;

. \, ,

; ';

,
, ,I

\.
------..--_ ....-----

J '. ('

!" ' {'

Secretário
Vis�o: prof. Dr. Emil FlYgare

Diretor

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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( .rti
ii) II Cou"'r!és'C-0 ;" C'r;; ·"j�;'i�S

tas Espolt'thofl ij� h
..V' :'''.. ©1-

tarina, erc. JLa,[z'l, : :.ri' oi!i"?

pela Federação Catarinense,', teve seu inícío anteontem e

de Futebol com o apêío 'da ,'; prosseguiu ontem, .devendo

lLig-?, Serrana de Desportos, ter seu encerramento hoje,

, ------.,-,�-;,_.- '-�..,._._-'-'_'_,-------

\

A dlr"..tQl:a ("t Fu:::'eraçao Catal1:. 'w.,jl
rie!lse de F' ;;

,

')1 d:e s ...lãQ vem de ell I
can1Jllh2.r ao r",!'JJ1 na� 1e Ju",iça Des.. Iport�va, fi. t�1 _ <3 ., t'\'� l. :feita

I pela Li-

I'g'ã" Jo'invilEr_s� ,:.� "\1' ;b(;: cÍG Salão, .' � ,

;?n ra o atL.,.ta: A'1 ":�-Jro 1ll.mérico da � Hoje' n9. raia olímpica da l baia sul
í:)l..W.L �1 de FlorianópolJs, teremos' as disputas

L�t,"','í do' Campeonato Catannense" de RemO,
;�. transferido do último dOmingo devido

lao maU tempo

"

pe10ta .a P?rtir \1a segunda quinzena no
próximo mês.

·x x x-

-x x

ra x � x

A Federação Atlética, Cata'rinense'
vem de abrir inscriÇões 'para os campeo
natos mas:culino e feminino de atleti,,-'
mo. As insc�ições serão encérradas na

pr:óximo- dia' 29.
<

classe.
-x x x '_x-

-�. X', X x - .1'

A FAC vem de proc1ai'nar ICaü'l,peã
de vóleibol a equip� de juve'l'iis do Cnl
zeiro, enquanto' que o vice campeonato
fiCou �m pôder d.o 'Clube Atlético Ca�:::t
rinense

2X x x x-

.-x o �ampednato, de, voleibol e$tadu­
aI feminino, será desdobrádo em BIa­
menau, nos próximos dias 3 e 4 segun­

. do ,a Nda Oficial 15166 da entidÇlde bar
riO'a-verde· '"\,\ '::'

X.-

,0 1ilt",6",ilt� �

')nB qu'e foi opera';.;G)
de,; méJ'1i$C'('S:,:9" ry ,j,. Hélio. Berreta, so
me:!'ite yoltE'2'á 'a i� n�'H' contato COm"D.

.. l., __ ' ........... .__� ,_�_,

<,

\'

AS CO.NSULTAS PQD,ERÃ,O SEf;l FEITAS Ri::SSOALMENTE•.
peR EstRITO ou ATMvr:s DE SOLlcírAçjl,O DE
Tr:CNICOS f VETERINARIOS DA L6PETIT QUE IRÃO ATf�
A LOCAUb:tlDE. sm�o ATEND!D.,,�S COM ,

. , ,

PRIORtDACll: AS cor�SULTAS FErr,�s POR C-J..!ENTi=S
DOS LABo'RATOR10S i..Ef'liTll

'

. PAI�A OBTEH MAIORÉS LUOROS CONTE SÉMPRE
COM OS SERViÇOS E OS PRODUTOS LEPETIT.

/, LABORATÓRIOS .lEPETIT S. A.
R. ,A!cmllo Celso,1€l15 ,- SPaM!�

I

com o seguinte' pl'o;rama:
- às 9,00 horas -' Mi!;,""

em ação de graças, no Es­

tádío do Esporte Clube, Iú-.
ternaci.onal.
- às 10,00 h.oras - Festivi­

dades <J,e inaug'uraçã.o d.o

Estádi.o ."Vermelhão de. La·

ges".
- às 12,00 hora., - alm.o-

ço. .

- às 14,00 h.or;;>,s _\ C.om·

pareciment.o d.os Congressis­
tas ao Estádi.o da E. C. In·
ternacional.
- à!1 16,00 h.oras - Parti·

da de futêb.ol, entJ:r, as equi
pes d.o E. C. Internacional x

Huracan, da Argentina.
- às 19,00 h.oras - Jantar

de encerrament.o c.om entre­
ga de tr.oféus e dlpl.oma.

TOlileio Olímpico de

Futebol
.

deverá eon-

lar
/,
com

.

7,8
.

país�s

ZURIQUE --:' A Comissão

Amfldora da F1FA se reútü·

-rá, nesta cidade., para exa­

minar os registros dos 78

paísés qué se inscreveram

no torneio olímpi,ç.a de fu­

teb(i)l dos jog,os' de 1968, en­

tre �les D Brasil.

A Comissão -da FIFA de-
, ,

cid�rá, na opo,rtuni.dade, r o

método
.

a ser adotado para
as eliminatórias prelifnina-
res" bem como, o número

de finalistas que se classifi­
C3.rem por cad'l. zona conti·,

nontal.

\
LISTA A. FIFA anUIl-

ciou a .seguinte list.a de ins­

crições, por Jion:1,:
,

f

EUROPA � MbânÍa, ÁUs­

tria, BUlgár,ia, Tcl;leco-Eslo-:"
váqui�', Inglaterrc" Finlân­

dia, França, Gré_çia, Alem,'l.�
nha Oriental, e Ocidental,
Hu�gria, Islândi�, Itália,.
Holanda, Polôn1.a, Rumê­

nia, Espanha,' Suíça, 'Tur­

,qUiH, Rússia e, 11lgo�lávia,
num total de 2L

-,

ASIA - Birmânia, For­

mosa, Hong-�<;:0.J;lg, rnma, Lí·
'bano, M�lá,sia, Pe\quistão.
Filipinas, Tailândia e Viefi.
nam,l'l do 'Sul, �um total de

17·.países.
- "

o

'tro páreo - "2 cf.m" - que
deverá 'ser vencido facllnien­
te pela dupla B't�e- Ivan. A
guarnição rlachuelina é [con.
siderada a melhor de quan­

io,s est;a.rão:hoje ·na baía sul,

-

'�

------------------------------�--------�--�--,�---------

Transferidu de domingo
último quando imper.o'l o

grande inimign rJ.o esporte
remístíco da' cidade que é

o vento-sul, realiza-se, esta

manhã, tendo por local a raia
olímpica da baía sul, .

com

saída próximo à Ponte Her­

cílio Luz e chega-Ia no final

do atêrro da Prainha, a dis­

puta do Campeonato Catari­

nense de Remo de 1966, or­

ganizado pela Federação A­

quática de Santa Catarina e

'c.om a participação de cinco
A seguir coin l

início
agremiações: Clube Náuti-»

9,30. horas, será corrido
co América,

•

de Blumenau,
, páreo de outrríggrs a- 4

que participàrá de um' úni-
, , "mos sem timoneiro queC9 páreo; Clube Náutico Ca- .

c�.oeirâ, die JWn�e, .qué
apenas não disputará os p.á.
reos de "dois sem" .e "oito"

e Clube de Regatas Aldq):':uz,
€lube. < Náutico Franscisco
Martinelli e Clube Náuticu
Riachuelo, desta Capital; que
disputarão a' totalidade ,: dos
Páreos,

.

de forma que li( �u-
, '

,
\

premacía do e-porte d!)s
fortes deverá, Um", vez mais,
permanecer na metrópole
barri'gà.verde..
�bre .o certame em ques­

tã.o, muito se tem dit.o e .os

pr.ognósticos são .os mais

variados em ref,erência a.os

páreos, a mai.oria apontando
.o ,Riachuel.o c.om.o .o que reu­

ne mai.ores pr.obabilidades
de 'Vitória n.o c.omputo geral,
seguindo-se o ,Martinelli, o

qual, como .os dem\l-ls, proce·
de a uma ren.ov'açã.o de va-
l .

lores,' com
.

resultad.os .os

mais positiv.os ,pois é de

gente nova e em b.om núme·

1'.0 que Santa Cat\1.:rina p.ode-'
rá alcançar .o seu "desidera' Atrim" de levantar !Jela pli-
meira vez o Cam.pleona·t.o
Brasileir.o de Remo, . sonh.o

há tant.os an.os
.

3i'alentád.o":

'representand.o, não

repetir-mos, a grande
custa

espe-

rança de Santa Catarina em

disputar Interestaduais e ín­

termunicipais. A luta pelo
segundo pôsto é que vai ser

. interessante, pois aldistas,
martínelinos e caehoeirenses

parecem-nos reunir Igual­
dade. de fôrças. Vencedor
em 65: Rlachuelo.

Balizas: 1 -, Aldo Luz; 2
- Riachuelo; 3 ---'- Cacheei-
ra; 4' - Martinelli.

rá quatro guarnições edis·

pntá-lu, As. da cauítal' são
ainda bem novas, parecendo­
nos melhor a do RiaCllqelo'
vencedora da Regata Pré­
Campe.onat.o. O páreo pare··
-ee-nos prender para oCa­

ehoeira, o qual'dispõe de re­

madores .experímentados e,

p:r.ova. Vencedor em' 65: Ria-
'

chuelo.
Balizas: 1 - Martínellí: 2

- Riachuel.o; 3 -- Cachoei­

ra; 4 Aldo Luz.

'As 10,10 h.oras lln-garão ,os

barc.os para a dir,puta ,d.o
6 . .0 páreo - double·scull, ha·
vendo cert.o' equilíhri.o, p.o­
dend.o mesmo· ser c. mais sen'

sapional dá manhã remísti­
ca. A guarniçã.o l!lartinelina
para muit.o e favorita dad.o

.o exce!ente' preParo téc:;nico
e fIsic.o, mas aldistas,. ca-

,ch.oeirenses e r!achuelin.os

poderã.o, ameaç;v a 'itória

dos rubros, pois todos estão
bem preparados. Vencedor
em 65: Martínell], com a

mesma dupla: Prates - O­
dahir,

AUTORIDADES DA REGATA
Arbitro Geral - Des, Ary

Pereira Oliveira, presidente
da Federação Aqm'1tica de
Santa Catarina.

as
o

re­

te-

,

Balizas: 1 - Ald.o Luz, 2 Auxiliar do Arbítr.ol- Sa-
- Cachoeira; 3 _._ Mal"tinel- dy Caíres Berber .

li; 4' - Aldo Luz,
'

Juizes de Saída -; Décio
O último páreo. em outr-

_ Couto, Alcides Elpo e Aríol­

ríggers � 8 remns tem seu fo Cnrdeiro.

ípícío mareado para, as 10,30 Juízes de Percurso ;- Sa­

horas e apresenta o Marti- dy Caires Berber, Edy Tre­

nelli com' maiores probabi- mel e Ald.o Belarmino da Sil
Iidades de yitór�a. devendo, và.·

entretanto a guarnição ru- Juizes de Chegada - Me­

bronegra envidar fi máximo natti Dígíacomo, A� thur Mel'

porque aldistas, ríachuelínos tens, Jaime Couto, Ad,e�nar
e americanos estarão na liça Alves e José Carlos Ubira- It
com o mesmo objetivo: ven- tan da Silva Jatah)'o" '� �,
cer. No certame de 65 foi Cronometrista Manoel
vencedor o C. R. Aldo Luz. Silveira.

INSTITUTO DE APOS,ENTADORiA E
PEN'SÕES nos .,INDUSTRU�.IUOS

:O�LEÇ1CIA E'''' SllIfTA C1TI�IUNA
. AVISO

Ad1làm-se abei'tas as 'seguinte:s concorrências:
N_ .03166 - Relativa· a aquisição de Máquin'aS' de

Escrever, Arqui.vos e Mobiliáúo de Madeira, publica
da no Diário Oficial do Estado, páginas 6 e 7 de > ...

041111-66.
N. 04166 - Relativa a aqUisiÇão çle Mobiliário de

Mêi:leira, Arqui,!os, E;ncerla.d�ira; e Ventiladores, pu ..

'

blicada no Diário Oficial do Estado à páginas 6 e 7
de 04111166. '

I.
"

FlorianópolIs, 10 de novembro de 1966.

EWALDO MOSIMANN - Delegado do'lAPI

NA AGRONOMICA

Escreveu: L.S,

)

Haverá preliminar entre "'os qUa­
, ,dros suplenteS ,das mesmas equipes.

Teodor.o� O Ald.o Luz, c.om .os

veteranos Hailt.on e V.adic.o,
poderão' � ameaçar a vitória

!;l.os azuis, be�
,

preparad.oJ>
c.om.o estão. O l\lartinelli·ii
c.orrerá· c!)m ,Jlma guarnição
nova, ·nã.o inspirando' recei.os

,

da p.arte de seu� 3dversários.

Venced.or em 65: Riachuelo.

r Asbalizas: 1 - Ma;rtinelli;
(

,

, AMÉRICA:qO SUL -.,.- .1\1'- 2 _; N.do Luz; 3 -, Riachue-

'gel1tina, Bolívia. Brasil, Chi- 1.0.

le, Colômbia, Equador, Pa- Em seguida será corrido

raguai, Peru, Uruguai, e Ve- o páreo de "singk'·Scull" que
nezuela, num total de 10. equivale 'à disputa d.o títu-

AMÉRICA DO NORTE, 1.0 de campeão individual.

CENTRAL E, CAHAIBAS - E'ds.on Pereira deverá reedi·

Ber;mudas, Canadá, Repú-' tar seu feito_ d.o c ....rtame an­

blica Dominican'l. QuatBma- tel'i.or, já que está prepara­

la; Haiti e Honduras, MéxV""'dissill.o
,',

técnica' e fÍsicamen­

co, Antilhas Hoiandesas, te. Todavia, Sidney Prates,'
.São Salvador, Surlam, Tri- pel.o Martinelli; Orildo, pel.o '

nidade e Estado;.; Unidos, Aldo 'i Luz e Orivaldo,· pel.o,'
num total de 12. \Cachoeira,' também dotados

AFRICA ___:_ Argélia; Came- de excelente �puro téCl�ico: e
rum, Etiópia, G'lbã, Gam- físico,' esperant, surpre,ender "I

fuia, Gana; Guiné, Líbia, Ma· o categorizado "sculler" ria:
! dagáscar, Mali, Ilhas Mau- chuelliio.

ri.cias, Míl,rrocos, Nigéria, ..BaUzas: 1 -C'J.c.h.oeirai 2

Su.dão, ;, Tanzâni:a,..., Túnis, - Martinelli; 3 - Riachue-

·Uganc1'l. e RAU num total de 1�1 4 - Ald.o Luz,

18.,' Terem9S l.og.o ,após' .o qu:i:

pi.or enquant.o, terem.os que
n.os contentar c.om O títul.o' TEM NOVO PRESIDENTE O G.E,
de vice-Campeões lnasileir.os. JOSE ;SOITEUX �

.

O páreo inicial elo progra- " :o Flamengo E,C., IOeal , receberá
ma (8',30 hor,às), ew, "Qutr- 'S�gundo, informaÇões obtidas' por em seu �st4dio hoje à tarde a vis'ita do
riggers" a 4' remos com ti- desportis.tas da rU'a Crispi:ruira; o Grê:. � {orté onze d<;l ImprenSa Oficial do E�- >AJJ'-i
moneiro para muitos, s�rá .o ,mio Esportivo José Boiteux '.êm novo, : 'tado, ",eIi1, partidl3,. qÚe. promete agradar l.:�
mais 1;I.onit.o da ma..iJhf\{ -A�- ';OiPiesie1�t��,,<,,�. ;._ J >

•

,
. ,

• \ em' cneio _

o públicO. qUe compalreCer ót-

vend.o Riachuelt?·c ·Mai:tme-· "Trata�se do �bTIegado P�dro' \�i:l'rge·""';"T,.';�u_ele.>gra'l]):'jd.Q",;;> .�"!'.,.. ,";" _ i, �

!; li lutar pel.o primeir.o pôsto, de B0m .. qUe anos atrás foi técnico e ..

\ .".". N,q .'orelirririar 'jogarão' os quadre,>
seguind.o�se .outro; d.uel.o en· Pres' dente do sem,pre lemprado Azes secund'áribs de ambas agJ,:,emiações.
tre Áldo Luz e Cach.oeiiã pe- do Grawado F.C., -e qUe serp: dúvida \,

la terceira c.ol.ocaçã.o, a não, ale'uma fêz Crescer o nOme d�sta agre- 'OS ANSIOSOS"
ser que ê.s.t� ,dois últimos. miação, pois com Seu modo d�. �,rat�r ,

"

" .

venham a surpret'nder. No e de organiZlaT e programár, e);íI�J,:ó;"sõ,es: 'Dev'do à Associação Atléi.ca Edu-
anó passado, venceu o Rià, faz com que seU .clube tenha -\im,a PQ;3i':' càdío' e Cultu,�� paSsar dois meses Sem

chuel.o. ção dp t.1E'st.aque no setor varrqs$>3!\Q,
� 're;lizar jÔgOs pelfj, várzea, a garotada •

."
As Qalizas: 1 - �d.o Luz; Mas, já ficou quase. 'qUe provado, M91.1rÍ ,André, Did1co, Carlito, Djalma

2 - Riaéhuel.o; 3 - Cachoei· que mis rU.as Crispimira - J'qsé '!3Q,tc Ro.p-"rto. Ivam. Pa1é, NelSOn, Lui E'l!5ê ,.

�a; 4 '-: 'M,artinelli teux e MOnsenhor 'J'opp, nenb:l�ma .�!5re niQ. L�üz, Ain,a1dQ, Oitenta e Laudelitle
O segund.o páreo f'2 sem" m;aciio p0S:'"a mater-se sempre 'em aiís;,' estã,f) !J.n.slosos para jogarem ,e isso. Vem

nã.o désperta tanto interês· de�Tjdo a f<lHa de comureensão do vári� eSÜnOUJé1l1J(1'0, O": (lj,rigentes do qWJElro da
se. quant.o a.os demais, ist.o os. at1eta:sl daquelas imediaçõeS, fi3l'ando Secreti3J;'ia de Edúcação e Cultura para
,porque represenh a pr.ova ;DC1U"ive com respeito aos seus sUperio '-co11'Pc?r Çl, efEi:uar ;;lS p,Ç>rt�d�s.

..

de reduzida c.onc.orrência, res, dpsac",tando-os até., " 'Segundo informações colh�da de
pois terá c.omo disputantes Porém .. dese;o -imen�a]i1ente qup u- 'Um forte, mePlbro L�a, Dire�oria d� As-"
apenas .os tr�s clut'e da ilha. "na aglj:'emiação' crpç,:,Ga g:a:lharda�'ente, Sbci,�..ção, O,S j:)gos :el'ão SU2 sequ�ncia
O Riachl!cl.o é .o favorito, em m';ncipa1mel1te na PreSidência dês:s!e .', a partir de 11 de dezemb.ro do. córrente
".ora pela primeira vez os �f'm por cerÍ'o dosnortista, qUe tenho· aDo, nrc_rniando, com ist(\>, oS ,de;:;ejo;, dos
'irmã.os Vahl não terão du-' plena- certeza. qUe tUdO félrá para er- ANSIO�OS.

'

pIa. Ernest.o acredita, p.o.· guer bem àlto o nome dt) nrêmio Es�

rém que Ramon pr.oduzirá portivo José Boi'teux Fr l.�; dades neS�

a.o seu lado tanto quanto sa ge$tão, cari;> amigo Pedrinho.

EM' CAPOEI,RAS

NA TRINDADE

I
O Vila N0va F.C).receberá; em, seU

gramado, hoje à tarde, a visita d� valo-, •

roso Avante F.C. de Santo AntôÍlioí ",
nu!"1 prélio qUe tudo, promete agríadal'

.

os aficrcio:qp.dos do esporte-ret daquele
Bairro.

'

. Os" supl<>Y'tes coniuntoG I.'le .amhás e

qU;"1JP<:;
-

estarãe fazendo a pre1imina:r às

14/00 horas. l'

O gram"t'l.o da 4a. turma 90 Abrigo
de Menores será p,81cb ho;,e à t8rde. de
Uty'\a Sen:'�acion�l ;;artida de futpb"l. �n
de pcoiarão em luta as valorosos CrUzei
ro F C. local e do Humaita F,C. da ,Ma

� !"

rinha.

Iro
- I

ende-se "

, I

� �MÀGNIFICOS LOTES,.' �e m:�is' de '300m2, na Avenida Itiô
. 8r�nco� próximo ao O.uarlel da PoHd� MilUar-e à Assembléia
LegislaUva.
Terren«BS p�:ra residências de �k�vado padrão.
rnn�nr.iéld@s em 18,m'ês�s SE�1 JUBOS,.
'Te,L 3450-

"

,
,

/, ,

"

,I'

ImchUiári� A. GONZAGA
,)

J-� 1:­
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MOMENTO ··lITERARIO----------

" Di Soares

O BRASIL NA VIDA,DE EÇA,
DE QUEIROZ

A -Editôra Globo convidou a OCA,
do Rio de Janeiro para organizar o C'<1-

pítulo "A Casa', da edição 'brasileita da
famosa 'EjCiclop€é.::1ia de -, la Femme,"
que é publicada, em Paris, pelo editor
Fem(:l,nd Nathau, Nesse sentido foi fi r··
ir-ado contrato entre a OCA e a 'Globo"
Constando. elo trabalho a apresentação
dos -rnais importantes aspectos. da 'aÍq"i
te'ura, construção e- decoraçãd de resi­
dências brl3.sileiras, que ficará a carga
00 conhecido, arquiteto Sérgio' Rodri�

\

De áu.ortr- do diplomata brasileiro
Heitor Lyra, que durante muitas anos

fOi Eml:�<ixador de nO".)o país, em Por
tugal, apareceu 110 mercado l.ivreiro ""1

curioso livro intitulselo '0 Brasil.11:1 Vi
da de Eça de Queiroz", apresentando "s

pectos inéditos elo relacionamento de'
Os Maias', cOIn o, nosso p3ís.

Heitor LYra', qUe além de dlplom.r­
ta, sempre se dedicou à pesquisa histó­
rica e literár-a apresenta Um alentado
trabalho com '. 2r�a de 500 páginas, 1-

briPdo novos horizontes para a in 'erpl';'

taçâo de ,aspectos inéditos da vida �,)
grande escritor pOrtuguês.

O crítico do jornal O Século', 3e.
, Lisbua, r;fe'rinclo-se a. êste �anÇamerí'?;
.
escreve: Trabalho valioso, rico de notí- .'
cias e de prismas, sincero, despretencí.i
so e honesto. Obra inteiramente dignE!
de respeitá, quinhentas e tantas págL
rlasl eScorrei':,as, r.laras, preci sas . .. Ex-:
celente liVI'b, esCrito com o coração é.­

gradecido e empapado de admiraÇão.
Grande contributo pªra o' conheCimen .•

to de Eça, Um Eça qUe vive, está ao no.;'
so.lad? e de toçios 9S que o 3ma111 e vê

lleràm.

O livro foi T)Ub'jCNlo. em Lisboa'
1.1",l'1l'di'ôra Livros do Br;sil, Ltda. e .:'
dis'ri.l::uído no; Brasil, pelos repre.s'Cntan
tcs daquela emprêsa, em. nosso país.

gues.

lVfORAL CONJUGAL·E REGULAÇf\,O
DA NATALIbADE '

As principais tendêrfli.as do pensa­
rr ento moderno : Ç01U respeito às prátí­
C:�S' "'ntlConcepCi.o�l-aiS

..

530 ,i:rn,ali$ad-as em

ll.n� .�r, ...................ln'; '\T;.�",,- ......�·. ....,.1 .....1:pcêr'.'� n,.....i11.jã.)
-' ,.,. _ �assu'ntIO,.:ia{rialmente.4a:o Ijeoauuo:
';Vl:o.r'::I Oonjugai � ·:R"egu1aç§;b. da Nata­
lidade', .de ç,u,st13:ve ·M:arteÍ'et,. S.J. , 2

Frei BernardinoLeers, �O.:F�M. Os\auto
res -dividern seu trabalho- em quatro
r=+tes: "Prcblemâtica", o!ld� é apresen
ta:lo Um pànoranla áa, cjouthná tradicio
nal refercl1te à :r';i..a:éiia; ::r�ologia"; e

.,

A Signifl�açâo Total ,do lVf,atriinônio ..

Cristáo". Um lan<:;amento
.

d� F..1itôr3
Vozes, na coleção 'QuéstÕés' Abertas",

'.revendedor auto­
rÍ1:aci'o \folks�wag'ert

J\lIetor Diesel, Estacionário
13 HP. 800 RPM. In\pol'tado.
Perféito estado 0.': l'unciona­
mento.·

Ver e tr:l.tar à Rua Bento

Gonçalves, n.o ZOo
FndereGo para informaGões:
Eu? Oswaldo Cr_uz, 40 - E.streito

�t PA O NA:rAL NÃO ESQUEÇA:'"
'LIVRO E' O MELHOR'
PRESENTE DE AMIGO

ffi�CICLOPEDIA DA MULHER TER,�.
COLABORAÇÃO DA OCA

�'Só 0515 maiores",'estadios
i

brasileiros,
juntos, ',.�

po�riam � .�"' "

reunir os
associados do'
GBOExeseus

.

dependentes
,

_ JA SÃO·"�I.
000 FAMILIAS

. ,

I

• Maracana, Morumbi, Mineirão, Olímpico de Pôrto Alegre,
P-caembú, Campil�as; Fonte Nova de Salvador, Curitiba F, C:'
III a do Reti ro no Recife ... Some as lotações de todos os esta­

di6s' brasileiros COI-n capacidade superior a 30.000 expec;tq-po­
res: só a soma dos quinze maior�s campos esportivos do Pil'ís
comportaria uma reunião dos assbciados do Grêmio Beneflcen.

te de Oficiais do Exér'cito e suas famílias.

Mais de urn milhão de' pessoas estão amparadas peloSt
Planos de Pecúlio Integral do GBOEx! Em setembro, o Grêmio,

atingiu a marca dos 200.000 associados! São duzentas mil

famílias com o futuro t�anqüilam'ente assegurado pela previ·
•

dência de seus responsáveis!.
'Quando abriu aos civís a possibilidade de ingresso .em

seu quadro social, o GBOEx contava, com 75.000 associados.

De dezembro ele 65 até' setembro ele 66, inscreveram-se em seus

planos mais 125.000.
, .

Toelos atraídos 'pela traelição ele f!1�io século elo Gremlo,

pela solidez elo patrimônio super'ior a elez bilhões ele crUZ;'I"OS,
por seus Planos ele Pecúlio, Seguro·Família,. Seguro·Acldente,
Auxílio-Doença' e Auxílio·Funerall E, principalmente, pelo cum­

priment-o fiel elado ao lema:

NO AMPARO AO ASSOCIADO, DEDICAÇÃO ABSOLUTA!.
.

,

" (
1

i,1

i'- �"

... ;�.:

'Sede Eelif. Duque de Ca)(ias- Andradil'f, 904 - ralX,0. :Jç';) 3! 1529

telefone 9- 14-51 --- Pôr(C} Alog e
. .-.....,...._.__ '--'�

� "

).

1. 6.000
MiUlâo

! 1.000
,

t
"I

I, �i,',

.�

:;�UA �ONSELHEIRO �AFRA; 51 - .FPOLIS,

!

AGENTE ATlTqRIZAb(J � j-LDO FONSECA

, A Secretaria de EdUCação e Cultura, continuará.
até o próximo dia 25 1.:10 .corrente aceitando inscrições
rJara '0 Concurso de Remoção.

A exemplo dos' anos .anteriores a SEC, irá reali-
zar o Concurso-de Remoção nana. Inspetores Escola­
res, Diretores de Grupos Escolares, proJeSSqres de
GrUDaS Escolares Professôres de EdUcação Física,

Re.sr;ntes de Ensino primário e Regentes Oe Ed1.'fai" ----.--.
çáo FíSÍc<_, . .' I, 1 :"ff .

•
No período de 26 de novembro 8. 6 dezernbro a

.

Diretoria dos Servidores de Extensão, daquela Se.. ·0···· '. "'''''0 T
� .'! r nJ:ib'l''cretaria, organizará e fará publicar o rol dos candi-I :, ::(!g�'an!z:aça .' eCf:n�a liO':h':' .,'.

d,atos inscritos .com o respectiõo 'classificaçãove cha-
mada para a· escol1:;(a -de vagas.

.

INS1:RICÕES PARA O CONCURSO DE
.>

.

REMOCÃO
.;,

'-""'!'""L ,.---��--. .� --"_., __ • ._......" _

, C�MUNICAÇÃO
, ,

. Associação Brasileira de Revendedores' Atit(lrizado� de

Veículos _ ABR!l.VE _

Oornuníca-sc <lOS Senhores Revended�.:res.. ti<: , VéíCI1�S
de' todo o'Est�(f(, que, sob os auspícios d��ta ; Assodaç,ãó.
será, promovido 'i,.1. cidade 'de �ão Rá,UlÕ" ���/í;lí.tia.s .d.é,2"2
a z4, de;No,,�ínbro Q.!_' ,

, .

'

, .: '.' ",., .

, 1.0 SIMPóSIO BRAISILEIRO nos RE;VENDE.J\)ORES
DE,'VEfCITLOS

.
.

,.'

,PIWGRAMA DE TRABALHO; .'

.: 'I�1n.a J - Aspectos Regionais· da. ,Ct�mer.cifll1iaro de
VeICulos...

"

. '"

.TemaIi -P. ....iações.comas·F:.j.bricas
.

Tema III "- .�ódigo de E"ti:.;a Profissional ;,

Est?l'ãõ lJrestígiando o 1.0 Simpósio de Rewmd,ed,j)res;
DlrigCl'ltes de

.

Inriúst�ias Automobilistícas, As-socia.ções
Cortgêncres e Altas Autoridades' GovernamentaL> especial-
mente convidadas

Contantlo .cO'�l a !n'esença ,dos Se.nh,ol'es R.evendedO:­

res, pará o maio!.' í'xiío de :mportante c9ndàrve Agradece
ABRr'\VE _' Regional Santa Catarina

<kUnaldo Pinto (lé Oliveira _ Ptesideni,::

._---_---:-=....:=::-.::=:::::.._.:_._._.--�.._�.

D ,fi ç'_'OCAMPA,NHA_ DE ERRA, I�A ·A..
\ M�'"�'RIA"

- .

.... ��fl!L:1H ..

'. SETO'!.' SANTA· CATARINA

EpITAL
.

A Campanha de E!"radiê,1ção da Mal�r.ía, torIJa' púplieo·
ql!� �e �éham: abrrtas as inscrições pp_ra :MALAR�OGISTA,
na scde do Setor à Rüa Artista Bitte.Q:co";r� n.o 36, �esta
ddade.

REQ •.JISITOS PARA IN,sCRI,ÇAO:
Lo Sexo mas"ulli-,o .

./

2. 'PTofissão: .Médico,' Engenheiro, Ag'rônomo' Veterl;Óã­
rio, e FarmacêúfIco.

3. Compromissp f'C desempenhar suas 'funções. ,em

qualquer parte do País.

,Floi"iànõpolis 7 [l.c' novembro de

"Dr. José Tas<;o Aires de Alencar
i .

1966 ';, :.
- ,Chefe do Setor.

.. ' '�Ot27
"

. )�
.

;_' ,'. � .

C:ttNICA DE .SENR(lRAS,·
Dra. Léa Schmidt.
Dr. Cm:los Albertci l? Pil'llt';� '. ,

Gimicologla '""7 Partos - Otlpr;:>cõ,és.·
CoÍ}.sultorio �ua Ferr.aJ1do :l\!fa�h�do; n. JO
C iSlll SÜ ltas m:'l rC8d (1S pP] o, fnlpfonp; f3.H9 ,.; :

� .

A tende de 'segunda às sex' él.s�feiTas :�as'>1-.1.: �s ri
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INSTITUTO �S,TADUAt DE EDUCAÇ'iD
1): D I T·A L

n�"',,,.;?lh�cl.err' ·,(10 Senhor Diretor :ln In�t.í:ut.(j
.

·'F:�f8.­
dual " �., 'lj;-c111�;:Jcio ,

cremunicn às. :1':"�.l'oC2S 111tel'p�sa(Jas
nos FX.AMES DE ADlVIIss}\,n }"O CLJI,SO GI::'\;\;;.·(
AL, Co período c1jUrDo:

.

'

10. - As inSçrições estarão ab?r'.;:ió; n:� Portaid:1
dêoste Estabeledmento de 28 ·Cle novembro a' 5 "rJe 'Ô0
zeTl1bro, d9S 8 hs. às 11,30 hs. e das 14 hs. às 17' hs ..

20. _- Só spr�o feitas inscriçõeS l11c<::1iante apre�en
tacão ôo'o� s2�ui)'"1h�s documentos com ·firmas reC01l.lJ0-
cidas" além de 4 fotografiaS 3 x 4.:

- ATESTADO lVIFDJCO (exgedido Dela Depnr-
tamento de Saúde Púb]jt:a).

- ATESTADO DE VACINA
- CE.RTIDÃO DE NASCIlVIENTO
30. - As provas obedecerão ao seguin:e horári,-,
2.a Dia 12112 - 10 horas - PORTUGUES.
5.a· D;a 15!1? -- 9, horaS - RESULTADO DA

PROVA pT<"' I�,C)rTT-GUES:
Dia ]:;'12 1'1 11n1"2� -lVri\Tf!']\If"'l'TCA
Dia 15112 - 14 ohras - CONHECIMFNTOS G!:�

RAIS
Dia 19!12 - 15 horas - RESULTADO GEOR1\L

DO EXAlVIE DE ADMISSÃO E ENTREGA DOS
":-CERTIFICADOS DE APROVAÇÃO.

Florianópolis 6 de outubro de 1966.
22-11.066' •

NOBE'RTO CZERNAV
CIRURGIÃO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTJ!JS

Dentistéria Operaitória pelo sistema de alta rotação
(Tratamento Indolor).
PROTESE FIXA E lVIOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCAPA

EdifíCio JJulieta; conjunto de salaS 203
Rua Jerônimo Coelho, 325
Das 15 às 19 horas

;aesid�n<!Ía: .i\v•. Hercílio Luz, 128, apto 1.

REPRESENTANtE - MóVEIS

TradiCiollal e conceituaôa indústria de
de São Paulo, procura elemento de gabarito
pr'esen;tá-1a no Sul do País.

móveis
para re-

O ',candidato deverá endereçar
punho jun: ando curriculurn patía
5.386 - São Paulo.

carta dt; próprio
'.

'a Caixa Postal

Bscritas avulsas -:- Procl_lradori� _ nontr'atos Dtstra­

tos' - ImuÓsto ds'Renda _ Impôsto ;�e C':;ilSUIT"JO _ Pre­

v'dêncía S-ocial - oorrecão Monetar.s d� Ativo _ Assístên-
,

.

da Téctiiqa.

ENDEREÇO'. RWl Sal�lnllhF !wTarinho :.:_ 2 - LojÇl. D. -
Sarna Catarina
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,.Lev,am�s áà conheC1,nl,�11to" dós
.-

il�·t�re�.s,ado.s qUe
êste 'Bàil::éo, ein fáce do Coil·vêniÓ fi-r:rJladú com.' a· S,u­
pel'intendêl1�ia do Desenvolvimento da P S?rt, dirPõe

He' recursos para, financiar as atividades llgadas .a

pesCa' ,em tÔ'das aS SuaS m�dalidade.s,. podendo
.. s�r.

ob-.iidas informações a 'resp_elto junto as nossas' Flhais
OU

.

aas Agentes daquele Órgão:
�'_:-'---' '-.-',-'- .. -'"'-------__,.....- -_ - -, --_.__.-

DA Para 2onl1E'ci.pocl1to de·, inferes1:la os, tOrno pú·­
bEco riPe a' A"�cc'aGão de CH·ditn e AE.sis,'ência Rural
cle. Sníl n CH<�,r;n'� - ACARFSC: fará rea1izRr às 9

.}1I)T2s·(ln r1;é1 17 ç'." ·rJaz0·mbro de' 1D(j6 .. 110' Escritol':Ío
Cénü·gl ; c'\.

.

ACARESC, à Rodovia Leoberto Le.é1t .(l.-.

gronôinica em Florianópolis, a cOncorrênc:a públi'�a
para .venda de s�te veículo'! com 'as seguinte$ carac"

terísfkas:
.

,
.< T'� .Iee� marca Wi.llY:S, ano de fabriClttção Ü;5�,

l'�oàê}:J CJ-3B, 'niotor n: 4J-i73.324. com prêço: base
de CJ;$ 75Ú.000 (setecentos e l(;inqUe<;,üJ mil cruzeiros).

"

ç r{;.._ Jee.n marca WiJ]Ys. ano de fabric:ação 19'57,
rnodêíoJCJ�3B,' rnQtor n. 4.I-180.358, com prêço ba-.?ê
d,e ç't� ,1.100.000 (hUm 1'1qhão e cem. mil cruz�iro:s)_

'Til __:_ Jt>A12> M�rca Willvs, ano de fahricaÇão 1956"
modêl-& CJ-3B; 'motor n. 4J-i43.937, .com .prêço base,
de' Cr:$ t200.000 (hUm milhão e dUzentos mil Cl'uzei-

r08f .: '.i ...-: _

'

.

.
IV':'_ Jeep marca Willys, 8no de fabricacAao 195(),

modêlo CJ�3B. ni.otor n. 4.J-142.808, com preco base

de Cr.$ 1.200.000 (hum milhão e duzentas mil Cr11-

zeiró:s) ..
'

- 'V -.:;. J.;:en mqrca Willys, ano de fabricação ·1956,

mod�lo C,J-3B; motor n. 4.T-143.344, com prêçO ba8e

de .c.r'$ LOOO.OOO '(huIP Ynilhão de cr11Z,eiros) .

"

'VI '2 J�éP J.l1,a.rea Willvs. ;:1nO de fabT'icaçã.o 1.956,
m.ô-i:<$10; é:,J��B�, )'11lotor no. 143.315, com prêco �3,se :1e

Cr$ ))OO;O(Hl .
�(hi.lm

.

milhão e cem nil .cruzeiros) .

...
'. -v:r. --:- S:,atiort Wag"'on marCa Willys. anó de 'f.abr't.

ea9ã�, i,95It',l\1otor número T
.. 11_1.fi03-S, com prê�

. Q_a:se;cle-CrS 1.700.000 (hum lmlhao e setecentos nuI

�'cruzeiros) ..

.1
..,.

,.- -'� '.
"
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PROPOSTA E PAGAMENTO·
t,'. ;.;.

.,
.

(.

.': (_. .
,; � :" : '_, .

. ,:),.._ Poderao: apresentar prOpostas, tôda,s aS pes-
soas físiêá:sl oli: ·ju:tídicãS. .;

..

.

. i" i:""_; 'AS'.t>rÔ�o"t",s 'deverã'Ü ser colodaà'âs em elí�
v�iopes f��h�dos cont�ndo na :sua parte, e:íc+ernà oS

I.':lízeres "r;ôpg"rrM"2ia Pública!'. Ê"t� envelope deve­
r� ser Cô1ob,.1·Q'0entro de outrá ;cnbrpc."rta e endere­
��r1o ao. F,,'êr1j:f,"';f) C"ntr",l da ACARESC em Flqria­
póp;Hs; ({lixa postal 502· ..

3 _ A": pr�'lPostas deverão ser fei:as em
.

4 viaS

(quatro) ; .•em' U.8 pelo t.amanl+o ,C::trta, contenqo _em le­
h�:t l��:dvel; . Nome do pl'opônente, resi4ência, çarac­

!-:-»'s;'icas 1::]0 velcú1oc.,.desejado e prêço global ofereci­
do;

4,'- Caf'!!1 1r"'�0<:ta deverá ser. ilcompanhada çl�
inmQrtância rle'Cr$ 100,000 (cPnl n"i1 crUzeiros) que
S�r8 r10D""8;+",(I·� p,,':' I'omé da ACARESC.

<; --, 0", T)1'fc0�' DaTa aquisiÇão dos veículos. de­
v"rão ::rr ·'-'ro!)",-tn.s senaradarnente, isto é, Um para
('w1a v€ículo e 00Vpm, ,sar escritos em algarismOs, poZ'

f'xtpnf>O p ;"empre em. qu�tro vias.
() - As p�opos�as c!ue contiverem prêços inferio­

r"� "0' :la ava·!;"l·ção efetuada pela Comissão, serão
nulas.

7 - O jl'lrr8'l'pl1h 8'" ""�()ee8cqrá através de unla

('()rn;"�.!'i.n' eE',pecia1mente d(Sip-:n�'h pelo Secretário
Exe·�'ltivo.

R - Qualauer concorrente poderá aSsistir o jul­
��m""nt() (�3S propostas .

()
- !\ nós o iulgamento das propostas, os venCe­

,lr .. -c ,'- � �·nn'rE>n'i::.i'l teriJo o orno dp dez (1fl\ ..1';R.S
'���� ,.I·."-� .. ,c,,o � -'I��""�"11to' do restante e a retirada
dos :r·pC:DC'-' 'P0'=: \�'"'{('lllrS. /

10 -- C2�n ro '.rr'--
'

_. "0 ..,,,·-..,":,,-1':ncia desillta da

'Compra do veícU]0. V·'r1 �". �--+r'�;�';('HP!'ente, O' depó­
sito de Cr$ 100.000 (Ce''" ---:' nruzeiros), passando a:

ser vencedor o segundo coloc<' ",:).
.

11 - Após o enCeralTIel'H·') ,.1.., conc.orrênc,-a, s.e�

rão devolvidos os depósitos de' rp(� 1 (\() 000 (cem mil

c!'ueiros), a cada contorren+e ck ocJa<:<'ificado,
12 - Os interessael'os uodprão f"'�"lj""r' os 1'e­

!eti:dos veículoS no Escritório Central o:) ACAHF,BS,
em Florianópolis, no horário das 7 às 13 horas diàri,,�
mente.

13 - As propostas serão recebi<1a·s até às 8 horas
do rua 17 de dezembro de 1966.

NOTA: Apesar do tempo de uso, os veículos eStão
.

em bom estado.
'

FlorianópOliS, 17 de novam�ro de 1966.

GLAUCO OLINGER - Spcretário
:Executivo da ACARESC

.... J� 1.11
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SUMAR Levanh EdIDque De Cereaig

A SUNAB Con1.1nlla1 á Com Suas l_pesquisas na 1<:'
vaní'amento de estoque de cereais e �êncrm alimen­
tícics em todo o Fst.ar'Io'

Segunda feira, !.:lia 2', a turma pescinizé\l':lo!,� cm;

tituida pOr fiscais, escr iti.rários e do ,!,rÓpr,o Delega­
do, se deslocará para o }1\.)1"te ca�arin<:1�s<!,

" I

. ,

Ministrn da '·Ma'rinna
para

'

inl:�peEionar' 5. [UI
(

,/

,
'

,
"

)"
',tI •

ARARIPE l\1ACEDO: ,QVEM E'
,

, .

[conomi�;las dão a
, � _.

,
.

receita
RIO, 19 (OE) o

3.!onomisla Mario Henri .

qUe Simol1sUl [li ,,� Ú ,[t. ,J

@@ presidente eleitv (_;v�,

Uia e Sirva, durante a re,J

nião do Seminàrio; de Pi' )

blemas de Desenvo1vimeí.i
�o, gue dUJi,lnte o"s-�ú go,·
verno preCL�a oLHai' com c

maior interesse a re\Zita
lização do mercado -de' ca·
pitais para as;segurar '"

reabertura do de�eíivolvl'
menta. "

.'

..

,

Enqmmto isso o' sr. N c'';

tor JOS\" lapont,qd�. ComO

futuro presidente do Bai\
co do Brasil fiá admiIl;s·,

, '

tração qUe se \ inipia::� 1 a

15 de março, afirmou, du,
rante ?, ..,ua 'pàJ,estra que
a adn:ünistraÇão' publida,
n�ceqsl'ta I�bertar:..� de
receios e ".incentivar a

ini,ciativa' pri�ada através
do credito facil".
O sr. Mal'io Simons�n,

depois de explicar que :,

mercado de (Iapitais '; � n,)
. seu ativo,' fLsico "parte 13

S6br� os 1·0�'1 i�rl0r
'sr . .Turaci Magalhães ,: �

','ar,)1' constituirel11 "V" \

,,' q 1;'JoShn e si gnifi::;t1 h'

para o govel'X)V do méU·'�·

� " }

transferencía de" recUrSo.:>
'.:12 ,qupm os !Jossui�é; n�,
u::' : C:l,l)prega IHcilr�e,rite:' pa
1',-(' qUÚn, nit� Os possuin:
do,' �E:sc:ja' ernpl'egá-lO:' ','
afÜ;iJliOU' que p.''''U\Jl;l::'l.., ••�,

'no Brasil· os. a,liyQ,S ,finan�
,Céi�05 mónetàri'Ó$.':{r�p.el-

;..l..... '''J� �.' 'í ! , �

mo" " e ::1,ep(')s�t'os', a" Vl.�' .'

ta), tendo ',COtn<? 1'espód.
savel por esta::: incliI;_��::tb '

CREDITO.

"
'

-';.y c'

f ,.

�
,

" ; \� J

...�I I .... -,

�h�;�r intet{€�Se' na laq lli·

\;aq', ;c;los ayiõ� em apn:):;,)
COln :�as tUrbinas então dls

poni�eis, Os enteIldimeü ..

tos foram, (asSim, da 103
,

por encerados',
, "Por OÚ.L�O lat:Í,o prc-
sseguiu - em nenhUr.1. lOS

ta!lte da minha visita pfi­
ciai a Pottugal, em Stt.:!�l­
bro,' lXl,àritive' cOm as', a.'u-
"t0riqades PQrtug'ueSa1s'
quaisquer 'i,>mversaçõ�;'

, d� natU1:e:zn húlité\r,' qU;t�
envolvesserÍl qualquer e<,­

pecielde pàttkipacao Hb:·
sil�i:r� nas ac�n:Je;irn'en tos
de ..A;l�o'óla: "TÓdos :,05 acor
,dos ce�brados então Eo- '

ram a;,:pl.an)-ente d�vulga ..

dos,' 'care,cer,d.o;' a�slm., ,ii­
teiramente de: fÚ.n;daméú­
to �s lioliClas: ieg�n:cio). <:iS
quais' a cO.i�!)ra dds 'i·�fe:. �
i.ri:q<)s aviões "Fou j!él: ,11a­

gister" estivesse vinculada
a u�.a eve1,ltuâl ,co'�PLr4"
ção militar lUSo-b�a:,L.e;I-'
ra".

. O sr. JUré1.ci 1VIagalhã�:
.\T01 OU :'.. desmentir as no'

tici,as de aUe.o Brasil. COUl
praria' �v[ões na Alema­
nha pa13. 'ajudar p�rtugdl
na luta contd 'os gl,H:�l"L'l �

"-I1eiros :de Angola; 'afiLo.
mando que nem se {Cogi­
t.a de se ÇompraT aviõeS é
nem: de enviá-los para 'POf

'

ugal. ,

' ."'. 'f,
I

,

�.. !' '

J

,:"Há àlguns '111és.�s
a'i'sSe _:_ 0 go';erno; brási-

, > , '" J,. �. "

leiro i'ee'ebeu� U1n>a' poop,;,,,
t.a de vendia ,de aVJoes de
,;,1 fr�anw�+o' ,UFouga-Ma '

gister", f:-.bricad6s na �\,
l�nlanha sob licenÇa fr:=ti!
ce-"a,' O' assunto fOi eX8":
","nado meias au'�oridades
da Aero�nautic� brasiiel­
ra, C:'.le verificaram nàu

r- , A
"

,

"

Fa-

'<',\

.'
' :,�.' :'�",",: '�",,' I, "

Jó�n�\�� ·Eur9��'u,s"��e",.�trÔchD
e',Confos$io Ba� 'E1éieõe! ;

::,' ;. P,tRJS, '19' (C>If) ,�- Cóm�ntandf) 'Pf'IF) primél-a
'vez' o'pl,êit0 lêgiSl���vo teálizado no Bra�il no Hi'a' 15
d.ó 'c{'trent�" e,m'" �\t9:;n�l;�oo' ;��perti:h,o "Le 'M�nde"

"o}neç'aJor',afihriat q'uel.a .. vi'tol'ia do ...."!'ti,:),,, �f'\'.''''l-n;"
A � l' j ". '<. 1 1

f'a foi' ,T 'ma 'vi:t'ori,a'\:kíuMf,a,";' tantc{'qiue os ex.i'tós' rnai,i
'i,lhpotta:I}t�s da AJR,fNA futái:Í1 Ccnse;"gui�0s :p.às .lqêa­
liId;adc:s do' "Infénor ,'e entre o eleitorado' ruhl; S1:ljei­
fÓ":jl pres"õ,as d'lretas' e"in'direta'S, "em zonaS aih'da suo,
me1id�:�, á i�i, dos cOFonei'�'·.

' : ': '
'

,
O jornal:salient:a' âepo:s qUt;! "inurn,eros ,opositores

vot:-rr::rtn e111. 'canp:iciátos 'q�e, invo{_iavam, com ou, sem
;�, ':-,az;ão.':o aI,>oio ,Id� �.�.,..'��viH':nador 'Cllr1Ç)S Lacerd?, cl.i.­

)a h05tilkfadê :ao Igove'ril:o aS�u�iu 'uma forma j:lar'ti-
,cularmente �iolep,�a," :':!:'anii>én: considera, 'di.gna ,de,
nota a ritoria iá ,a�seWlr,�dh d� homens como Çarva­
lho Pinto em Sãó Pau�o'e)'tfilton C.am� em Minas
Gerrtis, já 'quP Suas 'pOsiç'ões 'a.nteriore:3· indiCam tra­
tar-"", d-p cand'da'os "moderadores", dese;osos de
des�TY''penjl!?:r l;no" p'apel eonstrutivo no fúturb gover-;­
:no dô marechal CasU'Í e', Silva. ':;,;

,

.' ,':: fi
>

"I .' "

�
t

"

)
" "

ITAI,TA , ,1
1 ","'.' \) >' « :,11 '�,

"

"O partíd�' govern��entf.i.''le':u'h0H Ia" pl�iç0,es no

)3�asil, '!TIas �, governo saiu'ldelas de�roMdô",' é�e
h()i� o :"ç<?r:rt�.:r� ,I,�el��: :�tá-. '�h:rri. a,rti!Z,) do,' seU cot­

r�spcm'd:ente Íl..o �io, d�' jaI?eit!J" pél-ra; o ,qual "este :in­

�omol'eensive,l resultado ;,r;,rovoCara
.

uma' C rmfilsã'o

. ::indâ, m?-�Qf ná já cQmpl�eida sit_ua�ão' �ol.it�ca, ,do
��s�l.J,' :;��. -�::, ,i :;�! : I' � .�,

' "'

!'

.. ;.

,

Depoi� ,de oh"ellv�r que: a ARENA consegui,u jl11
por:�s(> lá ('T �\�i.c�o ,r'nl ci, iial�e tod./;), o fa ís. m €1l0S na::,
,gran.1�s' ciO:pi,+t;'s 'iftdl,ist�ia,r�, �"di.�n�(,) ','r\�'i�"l'lês .s\�lient:a
a yi'qri?- d'o Mp� V,i" anti�'a O�_DitaLd;a Repub1icá e

'diz qU� 0& e',,.,rJirlrlüF, 'màis votéid0s'.pata o SenaHo e

à' Ca}na'r� Fed��al, ainda "que's'perlencentÊis á 'left�n­
da (1('v�rnista,' corí1,O" �l>Ô' caso J.os,_ S�'sí'-Ca1"Valho PiÍlto
e 'M3g.alh�ps '�i.ntô,' f;�eiéll1/ oa�panhas eleitor<Ji� ,ôe

TI?anei.ra 'pplemir:a é b� poUparam' cti-dcas ao presideM.
te Cast�lo 'B:r:.anco.. ,."

. Frio e C�Ya Só �ão Com Novembro

Em declarações à repcrtagem o Prof. A. Seixas
Ne-to informou que aS instabilidades do tempo pros
c:r'2'1')ir-50, no Sul do Brasil. durante todo o mês � que
ainda se apresentam possibilidades de fortes massas,
frias durante o mês, sendo nrcvável Uma a 19 e ou-
tna a 24 do corrente.

-

j

_______ '. � r_. __

,

,

se elegeO'perário padrão
I

p�ra certame nacional
-A Federação das Indús­
trias de Santa Catarina ele­

geu Ó sr, Sido Stribel o Ope­
rário Padrão de 1966, em

solenidade que teve lugar
no auditório do Palácio das
Indústrias. Seu suplente é
o sr. João Pedro ; dos Reis

Santos, da "Usina :�e Açúcar
Adelaide, de Ita"ii, ambos
1,elei�os por'�aclah."ção.
'�MuIro TRABALHO ,

O 'sr. SidJ Strib�l, é operá­
rio da Textil., Companhia
Hering há 18 anos. Tem 32

anos de idade, é casado e

tem dois filhos pequenos.
Possui o curso de especiali­
zação da Escola Federal
Técnica de Indústria Quími­
ca, na Guanabara: fez aper­
teíçoamento de contra-mes­
tre de' malharia c tem aín-

-,da 'os cursos de 6rienta'ção
:. tratiàlhista. e de torneiro

mecânico.
O suplente, sr. João Pedro

dos Reis Santos, é operário
há 36 anos, conta com 67

auos de idade, é casado

tendo oito filhns. Concluíu
'o curso primário,. aperfel­
çoando-se ,mais �:ude na

prática de mecântén.
. O sr. SidJ Strib»! viajaJiá
dia 2a .par� a �'\lanabar,a,
para p'a�ticipar do certame
promovido pela Confedera­
ção Nacional da Indústria

'que escolherá r, Operário
'Padrão do' País.

O JURI

A comissão que .escolheu
os representantes eatarinen­
ses foi composta pelos

,

srs,

Fernando José Duarte Pires,
Delegado dó Mini\it�rio do

�siério do Trabalho; Jo-

A fim de inspecionar' d.l.verSla� um-'

dades da Marinha de Guer: é.! localizadas
na área do 5. Distrito :N'a za.. eStá sendo

'

aguardado amanhá neS1;0. 'Capital, o

ALmirante Zilmar Carr.po s ie Ararípe
Macedo, Ministro da Marin na.

No programa da vrage.n d.o Minis­
tro da Marinha à região st I está pre­
vista' sua chegada para às 15 horas de
segunda feira, no aeropor to 'Hel�ilio
Luz, devendo no mesmo' .dia, juntamente:
Com membros d� sua Comi .iva, ';efetu;':ir:
visitas ao Governador (, D Lstado, -. ao
Presidente da A.ssemb.é",t Legislativa.
ao Presidente do :T�'"'b'ül.d� de JUstiça'
ao Arcebispo M::tropoüL 11 I, ao Preíéí-"
to Municipal, ao C0manC1I te do Desta:'
camento de Base Aérea € ao Coman­
dante da Polícia Militar. lls 18;30 con- '

Cederá entrevista cole.iv I ,� imprensa.v
'sendo posteriormente reC ,r; �:onalj,o' pelo
,Governador. Ivo Silveira c orn um jan-:
,

tar, no Palácio 40s Desp"c,hos.
Na terça, feita'.o' M �i -tro 'da, �a':

rinha inspecioaará a Esc!)lf. AprendizeS,
de Marinheiros, o Estale r,c Navals 'o
HOSpital Naval, a Capita li;,� dos Portos
e o Comendo 'do 5. DN.

:

' \'

Catedral na 'pr_ça abre
,L

•

I, _ : �
, ,:.: �

polêmica,
'",

I
1

Ern "manifesto a ser enviado aos
Ver;;<lClOt, s J. Câmara Municipal, a co,r­

rente :.:le op'in.-,i.o �lue ad,'ógã !1 cOllstr'JJ. i

,çã� da nova Catednal,Me.rupoJitima iú' /'
praça Getúlio Vargas, n;futa o',aCêrv(}i
de ,razões apr�s�ntada>s, 'por

'

p,?nderável
parcela da:l()p�l).i�o pública contra à, e?Ce
cução da obra naquê1e'�a<fuunl'�\

"

,

. bli'co. 'Arrolando Uma s�rle 'de conside-'
1'andos, os secretários favoráveiS a sés-

,

.�

sé Elias, Industriak joão pe;.
reira Nunes, representante
da Federação do" 'Í'rabalha­
dores na Indústria da Cons­

trução Imobiliária: Nilton

Vleira, representante da,

Federação dos 'I'rabalhado­
res na Indústria de Santa

Catarina; Orlando Reis, re­

presentante da 1 ederação
dos r.rrabdhadores na' In­
dústria Metalúrgica, Mecâ·
nica e de Material Elétrico;
Diretor do diário 'A Nação"
e representante de "O ES­
TADO", Divino MHiot. A co­

nussao foi presidida pelo
sr. Milton Fett, representan­
do o sr. Adhemar Garcia,
diretor em exereícío do"
SESI, estando pr-sentes ao

acontecimento os S1'S. Rena­
to Ramos da Silva. Nilson
Carioni e Carlos �ouJieiró
d.a Luz.

, I

são, por parte ,dla municipalidade do '�'"'
1'eno

. onde, se loCaliza o parque infantP
"D. Tilinha" para o levantament0 dQ
templo, 'arguI�entam qUe "há mais. t:b
60 ano.::. não se faz Uma Igreja no ced�
tro da ci'(.�':lde. onde .a populaÇão, ao me-

;'nos' ,du,plicQu.� que '''a atual Catedrál é
nllti\o pequena para at<ender as necess1-
'dades doS fiéis."

'

Eis o manifesto na sua íntegra:

,"É voz wlânim� e desejo . ,Aira.zar a velha CatÍYJ.ral to��os os cQta.rine\lses; açon-

de todos! ,-e fazer mna no'VP no" 111e5- tecimento êste C! :16 111lÚtO
� Onde? Na 'Pi'l:lça G€Ül'." mo local? glorifica:rá o, nOllle de Vbs-

lio Vargas! Não para 'des·' "\ por.q;íe o Patrimpni.Q sas, Excias. par:>.. a posteri-
truí·la, s8,crificá-Itl., arrazá· Histórieo Nacional não per· dade!

,

la como djzel� 1:;'9 mUIÚci· mite. x x x

pes, mas para, embelezá·la, -"=- Porque\ a ml')oria al).. Exmos. Srs. Veteador�s
torná·h mais atr['ente e �o- soluta (;ia cidade é .contra. da Câmara MlmiclIJfll de

ralizá·la, dizem, por ora. - Porque caso fôsse der- FlorJ,anópolis,
1;126 florümopolié.anos. Em, rubact,'3. a velha Catedral, Considerando qCie há mai�
belezar a Praça (:) élmpliar o com, paredes de um metro de 60 anos não S'J f.'ôlZ 'Uma'

Parque Infantil "Dona Tili· de grossura e de pedras, e Igreja no centro da cidade,
nha", ,fizessemos lima nova onde a populaçá,), ao me-
_L Por que na Praça. Ge- qu�' tudo durass� apenas 5 nos duplicou;

túlio Vargas? anos - onde, dl:l:rante êsté considerando que a atual:>. �",,!
v

'----' Porque é o centrd ge6- perlodb se atenderiaxn os Catedral é muito pequenà
f\ráfico e resideneiál da ci- fiéis? para 'atender.as necessida-
'r ,;\ \ � ,

dade,
,

des dos fiéis;
- Porque já et�, 1860 ha· QUESTÕES DE considerando que á. Pra-

via ali uma igrejJ. dos je- SEG,uR��ÇA'?, ca Getúlio Vargas é o cen-

suít�.
�

" tro geográÍ1co lia cidade,
"

- 'Porque em 1922, o en· A no�a.,Categra;, na Pr:aça "' �ós abaixo ::��l:\inados, mo-

:, tão Gov,emador Hercílio Getulio Vargas� sm'i_,J, um .. pe;-,
.

radores e' e,leitç'T8& , dêste
;Luz fêz aquela pra<_:..<1, a

•

fim 'i' rii� pa�,a o Qu,artE'J,; da), Po-', � ',Município, ?pOi,��os :�a Lei

'�e
.

c6nstAlir um�' nova ,ta- '" líef(i?' ::; Orgânica d:0s ]\!f1.:::I}iêípios,
tedral.' \ ;, < �

,

• É como di�r que o sól artigo 64, vimos respeitosar
-:- Porque, diz um "ilustre molha e ,a �huva �eca.,. mente 'à presença de ,v.

,

,e\jovemi aLl"IT.'Ogado nàQ hou- Que não Católicos sejam Excias soli,citar a aprovação \
: "esse' outró :inoti!-v,�, ,tba.itrar '>contra, é hatural. ,. se bem do projeto lei nO "". que
':: rfu êste: pa�;' J�;oraliza1t1: a ,:,q�e vários' amigos ewmgél,i- visa doar li Mitra 'Metropo-
Pt'1Ça, altas hdr�<s dt ,�oi·' ces e 'ortodoxos assinaram litana ,1/3 da Pr<:ça Getúlio
ite"." " .'ã nosso pedido.,. que ca· Vargas, para o {"1m especí-
: - Porque, diz 11111 famoso, tôlicos sejam contra". não fico de construir uma nova

:urbanist.a . de Cnntlba, é o'. '�avendo outro lugar apro- Catedral."
:centro da cidade e E)111bele--,'" priado para a Eova Cate-
� 1''1 �I' I '!;"

,zará"a Pi:aça, \ ",' ,qral.., é melho"!' c'1lar do CAMPANHA CONTINUA
; - porqúe não bá outro lo- que dizer pouco,.,
cal, apropriado para uqm' 1: �ali4arr;os �eafi'rmando
Catedr,'3.1 de Capital de Es- categc)),'icam'ente q\.l� apenas
tado. d�,sejámos embelezar a prar

...:._ porqúe pam as coisas �'ça Getúlio Varga$ e am­

de Deus dá-se o que há çie pÜar o Parque I,:,fantil Do-
melhor! .' 'na Tilillha�

"

,
..:... Porque não convém di· E�mos,' 'Srs. ",:,e!·eadores.

ze�'m9s corpo os: ll10radOl;es,; O embel�zament o da Pra·
de . Belém" na' Palestin_'3.:' ,; ça;Getúlio Yargas c do Par-

"Nã� há f'J.g'ar p!?ra Deus, .. " que Infantil Dona Tilinha,'
e rJasceu 8111 um ",stábl�lo'.. , yom a construção <la nova

f" IA ,
, --.:: POr:ql�, os Flcrianopo- "Cat�d.r,'3.1, perantt' Deus e

litanos, cOl�tezes c cavalhei·" p,erante, +-- por 0lf.
- � .126

rescos querem d::ll' para a: eleitores' de Florianópolis,
C:->sá' de Dr:ms 'o melhor lb· ' co�b lpara quem quer dar

cal', a peu.s ,o mais belo e apro-
priado local, será um acon­

tecimento dignificante para

,

\;

,

1

'_ ,

,
Por, outro lado, iÜ.tensifi­

c�.se a' campanha pela pre­

servação da pl'aça Getuliõ
Varg'as, verilicando·se a ca·

da dia novas adesões. 011'
tem assinaram o ,manifesto
que defenrle a p"aça maIS

os seguinh:s cidadãos:, "

'

'Tal;Jita .M;aria Gfjúlart:,'" de
l' ,'., J"

Souza - Ahtônio Fernando
Zomer, - Qsvaldo B��,g\Í- ...:,..

Carlos Loureiro 'd\l Luz -;.-­
F�rna�dó Linharcs �a :,Sil.
va - Aldo Varela - Yeda
lVlesquíta - Carmt'11l S. Cas'2
sol -, Maria de l.ourdes D.
da Cruz - Walmor CaM·
Continua na 5a. l"ág.
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